
1 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Relatório de 

Autoavaliação Institucional 

2019 
 

 

 

SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina 

IES nº 18896 

 

 

 

 

 

 

Petrolina, Pernambuco 

Março de 2020 



 2

SOBERANA – Faculdade de Saúde de Petrolina 

 

 

CORPO DIRIGENTE 

 

▪ Diretor Geral: Prof. Dr. André Luiz Barbosa Machado 

▪ Diretora Acadêmica: Prof. Dra. Claudia Elizabete Pereira Lima  

▪ Direção dministrativo-Financeiro : Prof. Msc Albert Von Cornides 

 

 

CARACTERIZAÇÃO DA IES 

 

▪ Instituição Privada: Sociedade Civil, com fins lucrativos. 

▪ Estado: Pernambuco 

▪ Município-sede: Petrolina 

▪ Mantenedora: Soberana Faculdade de Saúde de Petrolina LTDA 

 

 

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO - CPA 

 

▪ Representante(s) do Corpo Docente: Catarina da Mota Vasconcelos Brasil (Coordenação), 

Posteriormente substituída por Cleidiane Coelho Granja e Mona Ramos 

 Representante(s) do Corpo Técnico-administrativo: Caio Granja Reis de Carvalho e Priscila 

Ramos Damaceno.  

 Representante(s) do Corpo Discente: Priscila Menezes de Almeida e Julieny Menezes Leite 

Figueiredo 

 Representante(s) da Sociedade Civil: Francineide Ribeiro e Juliana Guedes Granja 

 

 

Ato de Designação da CPA:  Portaria 02/ Diretoria Geral/2018, de 01 de março de 2018. 

Período de Mandato da CPA:  01 (um) ano, podendo ser renovado nos termos do Regulamento 

Interno da CPA 

 

 

Pesquisador Institucional: Silvania Mineira Ribeiro Sottani 

 

 



 3

 

RESUMO 

 
O presente Relatório referente ao ano 2019 é o 2º Relatório Parcial de Autoavaliação 

Institucional da SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina, que trata dos Eixos 3 e 4 ( Eixo 3 

– Políticas Acadêmicas: Dimensão 2 – Ensino, Pesquisa e Extensão; Dimensão 4 - Comunicação 

com a Sociedade; e Dimensão 9 - Políticas de Atendimento aos Estudantes. Eixo 4: Políticas de 

Gestão: Dimensão 5 – Políticas de Pessoal; Dimensão 6: Organização e Gestão da IES; e Dimensão 

10: Sustentabilidade Financeira), em atendimento à Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065. 

Destaca-se que, além dos Eixos 3 e 4, o presente Documento apresenta uma síntese dos demais 

Eixos/Dimensões, no que se refere às ações de melhoria implementadas. 

 

A autoavaliação da IES está consolidada no presente Relatório de Autoavaliação Institucional, 

que tem por finalidades identificar as fragilidades e pontos fortes relacionados às práticas e ao 

desempenho da IES, fomentar a cultura de avaliação institucional,  e subsidiar os processos de 

avaliação externa. Esse Relatório é elaborado pela CPA a partir de um processo de reflexão 

sobre os dados coletados nas pesquisas junto à comunidade acadêmica e os documentos 

oficiais da IES.   

 

O Programa de Avaliação Institucional, que vem se consolidando na IES, atende às três esferas: 

docentes, discentes e estrutura funcional da IES. Os resultados da avaliação permitem a 

reflexão crítica e propositiva, através da detecção de limitações e fragilidades, proporcionando, 

assim, que ações dinâmicas sejam fomentadas para o desenvolvimento institucional.  

 

A CPA, a cada ciclo de autoavaliação, elabora documentação com informações relacionadas a 

esse processo e os apresenta à comunidade acadêmica e acompanha os trabalhos dos Cursos 

e da IES para verificar a implantação das melhorias sugeridas e dos planos de ação, no sentido 

de efetivar e garantir os compromissos da IES para com a sociedade. Assim, todos os resultados 

avaliativos (internos e externos) são ferramentas gerenciais para a evolução da IES e para o 

planejamento das ações de melhoria necessárias.  Nessa direção, podemos indicar as recentes 

propostas de ações de melhorias advindas das análises da CPA: Melhoria Significativa do 

fornecimento de internet na IES com a construção de um Centro de Processamento de Dados 

para abrigar um servidor de internet próprio (Link Dedicado); A construção de uma Sala de 

descanso para os alunos medindo 42,50m², composta com 1 aparelho de ar condicionado, 20 

colchonetes, 20 almofadas, 10 pufs, e uma poltrona para as mamães que precisam amamentar 

seus bebês; A mudança na empresa terceirizada responsável pela copiadora; E também um 

processo de mudança na forma aplicação dos questionários da CPA entre o semestre 2019.1 e 

2019.2 para trazer confiança por parte dos alunos e funcionários no que tange ao anonimato 

das suas respostas. 
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A autoavaliação é processo ativo na SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina, realizada 

através de programa eletrônico de avaliação para a participação de discentes e docentes. No 

Processo de Avaliação Interna, a IES obteve 86% (2019.1) e de 82% (2019.2) de adesão do corpo 

discente, e a adesão de 90% do Corpo Docente (em ambos os semestres), e a adesão de 75% 

do corpo técnico-administrativo. Entre as potencialidades apontadas nos processos de 

Avaliação Interna 2019, destacam-se: satisfação com a atuação dos professores, com a  atuação 

de coordenadores, com a biblioteca e com o espaços de convivência. Como fragilidades, 

podemos apontar: algumas características relacionadas à cantina, e um défice de esforços por 

parte da IES para nivelamento de alunos no início dos cursos.  

 

 Entendendo que a Avaliação Institucional constitui-se em um processo permanente de 

elaboração de conhecimentos e de intervenção prática, que permite retroalimentar as mais 

diversas atividades da IES, e atendendo às diretrizes do SINAES, a CPA, ao longo do processo 

avaliativo, incorporou novos objetivos e manteve-se alerta ao acompanhamento das demandas 

a serem alcançadas, apresentando os resultados da avaliação institucional para os segmentos 

envolvidos, pontuando as ações de melhorias que visam alcançar as metas propostas no PDI. 

Um resumo desse Relatório, com as principais informações e resultados do processo de 

autoavaliação da IES é disponibilizado no site da IES (link da CPA). Uma cópia integral do 

Relatório também é encaminhada pela CPA à Diretoria Acadêmica, à Sala dos Professores e à 

Biblioteca, de forma a assegurar o acesso aos resultados da autoavaliação por todas as partes 

interessadas na avaliação institucional da IES. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUMÁRIO 

 



 5

1. Introdução......................................................................................................... 06 

2. Metodologia...................................................................................................... 14 

3. Desenvolvimento............................................................................................... 24 

4. Análise dos dados e das informações.................................................................. 35 

5. Ações com base na análise................................................................................. 39 

6. Considerações Finais.......................................................................................... 47 

7. Anexos............................................................................................................... 50 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 



 6

Dando continuidade ao 2º ciclo avaliativo, o presente Relatório é o 2º Relatório Parcial de 

Autoavaliação Institucional da SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina, que tratará dos 

Eixos 3 e 4 (Eixo 3 – Políticas Acadêmicas: Dimensão 2 – Ensino, Pesquisa e Extensão; Dimensão 

4 - Comunicação com a Sociedade; e Dimensão 9 - Políticas de Atendimento aos Estudantes. 

Eixo 4: Políticas de Gestão: Dimensão 5 – Políticas de Pessoal; Dimensão 6: Organização e 

Gestão da IES; e Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira), em atendimento à Nota Técnica 

INEP/DAES/CONAES nº 065.  

 

O Documento, elaborado pela CPA tem como objetivo apresentar os resultados da 

Autoavaliação Institucional, com base nas avaliações internas realizadas em 2019. Quanto às 

avaliações externas que são elaboradas pelo MEC, a falta de referência acontece em vista de 

não ter ocorrido visita in loco no ano de 2019 e de não existir ainda egresso dos cursos para 

serem avaliados pelo ENADE.   O Documento foi organizado e coordenado pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), e reuniu contribuições de diversos setores institucionais, sendo 

construído de forma democrática, representando a intenção e a aplicação de uma gestão 

participativa e atenta a todos os seus públicos.  

 

Também em atendimento à Nota Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065, o Documento apresenta-

se organizado da seguinte forma:  

1. Introdução – breve apresentação dos dados institucionais, composição da CPA e dados 

do presente Relatório. 

2. Metodologia – descrição dos instrumentos utilizados para coletar os dados, a 

participação da comunidade acadêmica e a coleta, análise, divulgação e utilização dos 

dados apurados nos processos de avaliação interna e externa. 

3. Desenvolvimento – apresentação das ações realizadas para cada Eixo/Dimensão, bem 

como as fragilidades e potencialidades identificadas, em consonância com os objetivos 

constantes do Projeto de Autoavaliação Institucional.  

4. Análise dos dados e das informações – apresentação de um diagnóstico sobre a IES, 

através da análise da CPA sobre os dados contemplados. 

5. Ações com base na análise – apresentação das ações previstas, com base nos dados 

avaliativos e respectiva análise, visando à melhoria das atividades acadêmicas e da 

gestão da IES.  

6. Considerações Finais - onde se pretende demonstrar a importância da avaliação 

institucional para a evolução da IES, já que temos uma avaliação de processo de 

implementação de Políticas Institucionais que não devem ser finalizadas a cada 

avaliação, e sim continuada a partir da ideia de melhoria gradativa. 
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7. Anexos – algumas evidências. 

 

 

Resumidamente, ressalta-se que o Relatório Integral de Autoavaliação (2017, postado em 

2018), contemplou todos os Eixos do SINAES. Reiniciando o ciclo avaliativo, em 2018, a IES 

postou, em 2019, no prazo legal, o 1º Relatório Parcial, tratando dos Eixos 1 e 2 do SINAES, 

além de apresentar uma síntese dos demais Eixos/Dimensões. O presente Relatório, portanto, 

dá prosseguimento ao 2º ciclo avaliativo, com a apresentação dos Eixos 3 e 4. 

 

Durante o exercício 2019, a CPA teve oportunidade de participar das ações realizadas pelos 

diversos setores da Instituição com o propósito de colher dados para subsidiar os debates 

realizados durante suas reuniões periódicas, bem como para acompanhar a implantação das 

propostas de atividades e a execução de mudanças apontadas pela comunidade acadêmica 

através dos processos de avaliação internos e externos. Ao longo dos seus encontros, a CPA 

discutiu os princípios da avaliação institucional, a participação da comunidade acadêmica, a 

ampla divulgação dos resultados obtidos e, sobretudo, como princípio fundamental, o uso 

destes dados visando à melhoria dos serviços prestados pela Instituição. 

 

O presente Relatório tem início com a apresentação Institucional proveniente da ampla 

participação e contribuição da comunidade acadêmica, destacando as ações realizadas nas 

dimensões citadas e reunidas na devida ordem dos Eixos 3 e 4 (estabelecidos pelo Sistema 

SINAES, Lei 10.861/2004 e positivadas no Art. 3), contemplando, para cada uma delas, as ações 

realizadas, vinculadas aos objetivos propostos no Projeto de Autoavaliação Institucional. 

 

O processo da avaliação institucional tem a finalidade de propiciar a melhoria da qualidade da 

educação oferecida pela orientação da expansão da sua oferta, o aumento permanente da sua 

eficácia institucional e efetividade acadêmica e social, especialmente a promoção do 

aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais das instituições de educação 

superior, na busca da compreensão do significado de suas atividades para alcançar a qualidade 

educativa e maior relevância social. 

 

O Programa de Avaliação Institucional da SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina atende a 

docentes, discentes e estrutura funcional, que participam do Processo através de questionários 

eletrônicos, veiculados através do Gflex (Sistema de Informações Acadêmicas). Os resultados 

da avaliação permitem a reflexão crítica e propositiva, detecção de limitações e fragilidades, 

promovendo, assim, que ações dinâmicas sejam fomentadas para o desenvolvimento 

institucional.  
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A IES utiliza o processo de avaliação institucional para identificar oportunidades de melhorias, 

em suas práticas administrativas e acadêmicas. Em 2019, a IES desenvolveu ações para superar 

as fragilidades apontadas nos seus processos de avaliação interna e externa, destacando-se: 

 

 Conclusão da construção da clínica de Odontologia para 50 alunos por turno 

 Conclusão da construção de espaço de esterilização 

 Conclusão da recepção para pacientes  

 Crescimento da oferta de formação continuada para professores; 
 Contratação de mais professores  com  titulações de mestrado e doutorado 
 Ampliação do Programa de monitoria 
 Concessão de bolsas de PIC e PEA 
 Aquisição de livros e assinatura de portal de periódicos 
 Realização de mostra cientifica 
 Realização de Jornada Acadêmica  
 Lançamento de cursos de Pós Graduação 
 Oferta de cursos de férias / extensão 
 Protocolo do curso de odonto noturno 
 Incentivo à criação de ligas estudantis e à atuação delas 
 Realização de eventos externos, aulas magnas, cerimônias do jaleco. 
 Revisão das matrizes curriculares para 2020 
 Início de cursos novos – Enfermagem e Farmácia 
 Ampliação quadro de funcionários 
 Desenvolvimento de cursos / encontros de capacitação docentes  
 Desenvolvimento de Cursos / encontros de capacitação administrativos 
 Aumento da participação na mídia 
 Aumento da atuação em redes sociais 
 Implantação de melhorias de comunicação e marketing, através whatssap integrado a 

plataforma. 
 Atualização do site institucional. 
 Início das discussões sobre implantação do EaD na Soberana entre o corpo gestor. 

 Conclusão de construção do laboratório Multidisciplinar IV com capacidade para 26 

alunos 

 Conclusão da implementação de novas instalações elétricas 
 Construção do Centro de Processamento de Dados para abrigar servidor de Internet; 

 Compra de 1 hack, servidor, 1 computador, 1 nobreak, 1 ar condicionado e mesa para 
o Centro de Processamento de Dados. 

 Construção da Sala de armazenamento material de limpeza; 

 Construção de uma ampla sala de descanso para os alunos; 

 Aquisição de 1 aparelho de ar condicionado, 20 colchonetes, 20 almofadas e 10 pufs 
para Sala de Descanso.  

 Aquisição de uma poltrona para as mamães que precisam amamentar seus bebês. 
 Mudança no layout da Sala destinada à Diretoria Executiva; 

 Mudança no layout da Sala destinada ao Setor Comercial; 
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 Mudança no layout da Sala destinada ao Setor Financeiro; 

 Mudança no layout da Sala destinada à Prefeitura de Campus; 

 Melhoria da Sala destinada à Diretoria Acadêmica; 

 Melhoria da Sala destinada ao Núcleo de Apoio Psicopedagógico; 

 Construção de uma sala de aula estilo auditório com capacidade para até 120 alunos, 

medindo116 m².  

 Compra de equipamentos para a sala de aula estilo auditório: 1 computador, 2 caixas 

de som, 2 aparelhos de ar condicionado, 2 aparelhos de data-show e 1 câmera de 

transmissão programada para passar nos adesivos de projeção do conteúdo que o 

professor está escrevendo no quadro branco, 2 microfones sendo um sem fio e o 

outro sem fio headset; 

 

Os resultados da avaliação interna são estudados e analisados pela CPA, Coordenação de 

Cursos e a Direção, para a identificação das fragilidades da IES. O principal objetivo dessas 

análises é a busca por oportunidades de melhoria e crescimento da percepção de qualidade 

dos serviços prestados pela IES.  

 

Após a divulgação dos resultados das referidas avaliações, é realizado um estudo através de 

ferramentas estatísticas e de análise de problemas, com foco na qualidade. São elaborados 

planos de ação com metas e prazos, visando eliminar e/ou mitigar os pontos de insatisfação 

apontados no Relatório da Avaliação Institucional, como as ações já elencadas acima.  

 

A Avaliação Institucional deve ser um processo contínuo por meio do qual uma instituição 

constrói conhecimento sobre sua própria realidade, buscando compreender os significados do 

conjunto de suas atividades para melhorar a qualidade educativa e alcançar maior relevância 

social. Para tanto, deve sistematizar informações, analisar coletivamente os significados de suas 

realizações, identificar pontos fracos, bem como as potencialidades, e estabelecer estratégias 

de superação de problemas, através da elaboração de planos de ação. 

 

Enquanto Instituição de Ensino Superior que visa à excelência acadêmica, a SOBERANA 

Faculdade de Saúde de Petrolina compreende que autoavaliação possibilita uma visão integrada 

das ações desenvolvidas pelos diferentes setores e pessoas; que possibilita reflexão e diálogo 

entre os setores e agentes envolvidos no processo, de forma que as demandas sejam 

identificadas, encaminhadas e atendidas em conformidade com o planejamento institucional. 

 

A sistematização das atividades da Comissão Própria de Avaliação - CPA está pautada em 

reuniões periódicas com os seus membros, onde são discutidos fatos do cotidiano da IES, ações 

de avaliação institucional e sugestões de melhoria. Atualmente, a CPA é composta por 08 (oito) 
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membros, conforme Regimento próprio, sendo 02 (dois) representantes do corpo técnico-

administrativo, 02 (dois) representantes docentes, 02 (dois) representantes discentes e 02 

(dois) representantes da sociedade civil organizada. A CPA é autônoma e recebe apoio da 

Direção da IES, tendo inconteste credibilidade junto à comunidade acadêmica. De acordo com 

o Regimento Interno da IES, à CPA compete à condução e acompanhamento dos processos 

internos e externos de avaliação, de sistematização e de prestação de informações solicitadas 

pelo INEP. A vigilância ao PDI atual tem recebido a atenção da CPA que zela pelo seu 

cumprimento e propõe novas ações, quando necessário. 

 

Importante também é a Ouvidoria, canal implantado para receber críticas, elogios, sugestões, 

e denúncias da comunidade interna e externa. Seu objetivo é o de estreitar os vínculos da IES 

com a comunidade interna e externa, estabelecendo diálogos e atuando no aprimoramento 

dos serviços prestados, bem como na prevenção de conflitos. A Ouvidoria é um serviço 

disponibilizado à comunidade interna e externa com atribuições de ouvir, encaminhar e 

acompanhar críticas e sugestões. 

 

São objetivos da Ouvidoria: (a) Atuar como canal de comunicação entre os usuários dos serviços 

prestados pela IES e os diversos segmentos de gestão administrativa, acadêmica e financeira 

da IES; (b) Contribuir para a solução de problemas administrativos, acadêmicos e financeiros, 

oferecendo à comunidade acadêmica informações e orientações sobre a legislação e as normas 

internas vigentes; (c) Estabelecer processo contínuo e dinâmico de interação entre os 

discentes, os docentes, a gestão administrativa e acadêmica e a sociedade em que se insere a 

IES; (d) Contribuir para a melhoria dos serviços prestados pela IES, por meio de permanente 

acompanhamento da atuação e dos procedimentos dos diversos segmentos de gestão, 

identificando as falhas e os pontos fracos da atuação institucional e indicando as ações e as 

alternativas retificadoras desses procedimentos; (e) Agir de modo proativo em relação a atos e 

procedimentos administrativos e/ou acadêmicos que se mostrem incompatíveis com o direito 

do usuário à informação e com a qualidade na prestação dos serviços.     

 

No Portal da Ouvidoria, as demandas poderão ser criadas através do link 

https://faculdadesoberana.com.br/ouvidoria/ .  

A Ouvidoria deve apresentar à IES as demandas ocorridas e encaminhamentos realizados. 

Havendo casos urgentes, a apresentação dos mesmos e sua discussão devem ser realizadas 

assim que houver uma reunião da CPA; guardar sigilo quanto à identidade dos denunciantes, 

se solicitado, ou quando entender que a identificação possa lhes causar transtornos; direcionar 

mensagens a departamentos competentes, para que esses informem à Ouvidoria sobre 

solicitação/reclamação/sugestão para que, em posse das informações, o Ouvidor possa dar 

respostas aos solicitantes. 
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Desta forma, atendendo às diretrizes do SINAES e atenta à dinâmica interna da IES, a Comissão 

Própria de Avaliação - CPA, ao longo do processo avaliativo, incorporou novos objetivos e 

manteve-se vigilante no acompanhamento das demandas e metas a serem alcançadas, 

definidas nas ações de melhoria propostas.   

  

 

1.1 Breve Histórico da SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina 

 

A Faculdade Soberana representa uma importante etapa na consolidação dos objetivos da 

sua mantenedora, qual seja, a ampliação da oferta de ensino superior de qualidade em cidades 

de pequeno a médio porte, tendo em vista a necessária interiorização da formação superior 

qualificada para o desenvolvimento social e econômico do país.  

Assim, em atendimento ao que dispõe a legislação do Ensino Superior, a IES credenciou-se 

com a perspectiva de firmar um compromisso com a Sociedade e o Ministério da Educação 

através de elementos que fortaleçam as políticas de ensino, pesquisa, extensão e gestão, com 

vistas à sua atuação na cidade de Petrolina. Tal credenciamento baseou-se na visão de que as 

Instituições de Ensino Superior devem ter um compromisso efetivo para com o 

desenvolvimento das regiões em que atuam, buscando não só o atendimento das vocações 

regionais, mas o desenvolvimento de novas perspectivas que estimulem a atividade econômica, 

social e cultural de sua área de abrangência. Assim, a Soberana fundamentou seu PDI numa 

perspectiva de desenvolvimento social, tendo em vista seus princípios de inovação, dinamismo 

e atendimento permanente às necessidades e expectativas da sociedade no que tange à 

educação superior. Essa proposta embasou todo o processo de criação da instituição e levou 

com que a Soberana se tornasse fruto dos objetivos traçados pela sua mantenedora, tendo em 

vista o desenvolvimento socioeconômico do estado de Pernambuco e da região de Petrolina. 

A partir da percepção das grandes oportunidades desta parte do país, em paralelo à escassa 

mão de obra qualificada no campo da Saúde, foi alicerçada a proposta de criação da instituição.  

Essa criação foi formalizada em fevereiro de 2014, com o protocolo do processo de 

credenciamento da Faculdade Soberana e, vinculado a ele, o processo de autorização do curso 

de Odontologia. Em julho de 2015, foram realizadas as visitas das comissões do INEP para 

ambos os atos regulatórios. Tanto para o credenciamento da IES, quanto para a autorização do 

curso de Odontologia, as comissões de avaliadores atribuíram nota final 4,0 (quatro), fazendo 

constar dos relatórios de avaliação elogios ao projeto pedagógico institucional inovador, 
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alicerçado nos mais modernos conceitos de Educação em Saúde e em consonância com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais. 

A partir da aprovação pelo Conselho Nacional de Educação e parecer positivo do Conselho 

Nacional de Saúde, no final de maio de 2017 foram publicadas no Diário Oficial da União - DOU 

a portaria de Credenciamento da Faculdade Soberana (portaria nº 665 de 22 de Maio de 2017) 

e a portaria de autorização do curso de Odontologia (Portaria nº 481 de 29 de Maio de 2017). 

A partir dessa autorização, a SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina instalou-se em uma 

unidade localizada no bairro Gercino Coelho, com espaços adaptados para o seu 

funcionamento, iniciado efetivamente em agosto de 2017. 

No ano de 2018, dando andamento à implantação das metas do seu PDI, a Soberana 

recebeu visita in loco para autorização dos cursos de Enfermagem e Farmácia. Para ambos, 

também foi atribuída nota 4,0 (quatro) pelos avaliadores do INEP e publicadas as portarias de 

autorização no Diário Oficial da União - Portarias nº 826 de 23.11.2018 e nº 905 de 24.12.2018, 

respectivamente. 

No segundo semestre de 2018, a Soberana edita o novo Plano de Desenvolvimento 

Institucional para vigência para os próximos cinco anos. Visando atender às metas propostas, 

protocola os pedidos de autorização dos cursos de Psicologia e Estética e Cosmética (este 

último, para marcar o início da sua atuação com Cursos Superiores de Tecnologia). Em 2019, a 

IES protocola junto ao MEC o processo de autorização do curso de Odontologia para o turno 

noturno. É iniciada, ainda, a oferta do curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Implantodontia 

(mais uma das metas do seu PDI) e inaugurada a Clínica de Odontologia, consolidando a 

implantação do curso, assim como o atendimento à comunidade descrito na missão da 

instituição. Além disso, consolida ainda mais o desenvolvimento de suas ações no sentido do 

seu credenciamento para oferta do ensino a distância, tal como descrito a seguir. 

É válido ressaltar, que Como uma instituição jovem, a Faculdade Soberana já nasceu em 

meio a transformações intensas do ensino superior pelo uso das tecnologias digitais da 

informação e comunicação (TDIC) na educação e da educação a distância. Sendo assim, tendo 

superado a fase inicial de implantação dos primeiros cursos, a instituição deu início ao processo 

de preparação para se inserir no contexto do ensino digital e híbrido. 

No segundo semestre de 2018, a IES realização de uma capacitação dos docentes e 

coordenadores de curso em metodologias ativas, visando não somente a utilização de 

abordagens inovadoras na sala de aula, mas também implementar, no futuro, o ensino híbrido 

e a oferta de atividades na modalidade EaD em disciplinas dos cursos presenciais, assim como 

de cursos livres, atividades complementares, cursos de nivelamento etc. Tais projetos deveriam 
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ser efetivados a partir da construção de uma cultura de EaD sólida, a ser desenvolvida a médio 

e longo prazos na instituição. 

Em 2019, a IES deu prosseguimento a política de amadurecimento das concepções e 

práticas de ensino para a EaD com novas capacitações que tinham como tônica a temática do 

ensino digital e as possibilidades da legislação educacional em relação ao desenvolvimento de 

iniciativas inovadores de ensino. Desta forma, além dos encontros e reuniões pedagógicos 

institucionais e de curso, foram ministradas as formações: “Ensino Superior na Era Digital: da 

fala ao ecrã” e “Políticas Regulatórias do Ensino Superior”.  Tais eventos buscaram ampliar as 

reflexões, já presentes na agenda de docentes e coordenadores, acerca da incorporação das 

tecnologias digitais de comunicação e informação nos currículos dos cursos. 

Ainda em 2019 a IES iniciou o processo de  definição da infraestrutura de suporte 

tecnológico para o ensino digital através da decisão por uma plataforma de LMS (Learning 

Management System), customizada para atender a concepção de ensino e ao desenho didático 

metodológico próprio do Projeto Pedagógico Institucional (PPI), bem como de aplicativos que 

permitissem a interação síncrona por meio de áudio e vídeo via web, de maneira a construir 

um ecossistema tecnológico integrado a um novo sistema de informação acadêmico-

administrativo que estava sendo implantando. 

Frisa-se que a IES cumpre as diretrizes estabelecidas pelo MEC para a contratação de seus 

professores.  Atualmente, a Instituição apresenta o seguinte quadro docente quanto à titulação 

e regime de trabalho: 

 

TITULAÇÃO QTD % 

ESPECIALISTAS 6 27,28 

MESTRES 12 54,54 

DOUTORES 4 18,18 

TOTAL 22 100 

REGIME DE TRABALHO QTD % 
HORISTAS 10 45,46 

PARCIAIS 8        36,36 

INTEGRAIS 4 18,18 

TOTAL 22 100 
 

 

A SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina dispõe de uma infraestrutura com espaços que 

incluem auditório, biblioteca, área de convivência, cantina e laboratórios específicos e cenários 

para práticas didáticas, tais como:  

 



 14

 

Identificação Instalação 
Área Total 

(m2) 

Secretaria de Alunos Espaço para Atividade Administrativa 12 

Arquivo Secretaria e RH Espaço para Atividade Administrativa 8 

Serviço de Fotocópias Outras Instalações 8 

Biblioteca Biblioteca 52,4 

Laboratório de Informática Laboratório de Informática 32 

Salas de Aula Sala de Aula 212 

Banheiros Outras Instalações 64 

CPA Espaço para Atividade Administrativa 10,3 

Sala dos Professores Espaço do Docente e Tutor 32 

Lanchonete ou Cantina Cantina / Cozinha / Lanchonete 32 

Auditório 
Auditório / Centro de convenções / sala de 

aula 
116 

Almoxarifado Outras Instalações 10,5 

Centro Processamento de Dados Processamento de Dados 2,77 

Direção Acadêmica + coordenação de 
pesq. E Extensão 

Espaço para Atividade Administrativa 10,4 

Coordenações de cursos Espaço Para Coordenação 6,7 

Sala de preparo 
Espaço para Aula Prática (Laboratório, 
Consultório, Oficina, Núcleo de Prática, 

Hospital) 
23,22 

Sala de Professores tempo Integral/NDE Espaço do Funcionário 12,85 

Anatômico 
Espaço para Aula Prática (Laboratório, 
Consultório, Oficina, Núcleo de Prática, 

Hospital) 
39,6 

Laboratório de Multidisciplinar 
Espaço para Aula Prática (Laboratório, 
Consultório, Oficina, Núcleo de Prática, 

Hospital) 
49,5 

Laboratório de Bioquímica 
Espaço para Aula Prática (Laboratório, 
Consultório, Oficina, Núcleo de Prática, 

Hospital) 
40,5 

Laboratório de Histologia 
Espaço para Aula Prática (Laboratório, 
Consultório, Oficina, Núcleo de Prática, 

Hospital) 
39,6 

Clínica Odontológica Espaço para estágio supervisionado 91 

Sala de Descanso para alunos Espaço de Covivência 42.5 

Espaço de Convivência Espaço de Convivência 193 

Jardim Área de Lazer / Espaço Livre 132 

Sala de Apoio Psicopedagógico Outras Instalações 10,6 

Banheiros Funcionários  Outras Instalações 12 
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Espaço dos Funcionários Espaço de Convivência 8 

Prefeitura do Campus   13,04 

Tesouraria   7,73 

 

 

1.2  Cursos ofertados (quadro atual) 

 

Hoje, a IES possui aproximadamente 380 alunos, 22 docentes, e 25 funcionários 

administrativos, oferece os cursos de Graduação em Odontologia, Graduação em Farmácia, 

Graduação em Enfermagem, e Pós-Graduação Lato Senso em Implantodontia.  Destacamos que 

os cursos desta IES funcionam de forma regular, conforme previsto nos Atos Regulatórios 

expedidos pelo MEC. Assim, demonstra-se abaixo, o conceito de Curso (CC), obtidos em seus 

Atos Regulatórios: 

 

       Tabela: Cursos – Portarias dos Atos Regulatórios 

 

CURSO 
AUTORIZAÇÃO 
(Portaria nº) 

CC 

Odontologia 
Portaria nº481 de 29 de Maio 

de 2017 
4 

 
Enfermagem 

Portaria nº 826 de 23 de 
Novembro de 2018 

4 

 
Farmácia  

Portaria nº 905 de 24 de 
Dezembro de 2018 

4 

 

Por estar no início do seu funcionamento, a instituição ainda não participou de nenhum ENADE. 

Dessa forma, ainda não apresenta Índice Geral de Cursos (IGC). Ressalta-se, entretanto, o CI da 

IES, que é 4 (quatro). 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

O processo de autoavaliação desenvolvido pela SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina, 

além de estar consolidado dentre as práticas institucionais, atende às necessidades 

institucionais, como instrumento de gestão e de ação acadêmico-administrativa de melhoria 

institucional, garantindo que todos os segmentos da comunidade acadêmica estão 



 16

sensibilizados para a sua importância, participando do processo e se apropriando dos seus 

resultados.  

 

A autoavaliação institucional, projeto desenvolvido pela IES, representa um compromisso com 

a busca da qualidade permanente, em todos os seus processos. A avaliação é um instrumento 

fundamental para todo e qualquer organismo social que busque desenvolvimento, qualidade e 

aperfeiçoamento constante dos empreendimentos humanos.  A IES acredita na avaliação como 

forma de melhoria do seu fazer acadêmico e pretende com ela identificar a eficácia ou não de 

suas práticas, refletir sobre suas fragilidades e possibilidades e, finalmente, explicitar suas 

políticas, seus objetivos e seu projeto futuro.  

 

A Instituição entende que o Projeto de Autoavaliação é motor das transformações das práticas 

acadêmico-administrativas e ferramenta avaliativa que contribui para a aquisição de 

informações capazes de favorecer a definição de estratégias, de ações e de programas visando 

à melhoria do processo ensino-aprendizagem, a efetividade institucional e a prestação de 

contas à sociedade.  

 

O processo de avaliação deve ser o apoio da proposta institucional, desenvolvida pela IES 

buscando atender a uma tripla exigência contemporânea:  

 

1. Ser um processo contínuo de aperfeiçoamento do desempenho acadêmico;  

2. Ser uma ferramenta para o planejamento e para a gestão universitária;  

3. Ser um processo sistemático de prestação de contas à sociedade.  

 

Isso significa acompanhar metodicamente as ações, a fim de verificar se as funções e 

prioridades determinadas coletivamente estão sendo realizadas e atendidas. É este 

contraponto entre o pretendido e o realizado que dá sentido à avaliação.  É com base nesse 

referencial que a IES elabora seu Projeto de Autoavaliação Institucional, ferramenta esta que, 

aliada ao PDI – Projeto de Desenvolvimento Institucional, constitui-se no alicerce que 

fundamenta a sua gestão, na medida em que serve como: (a) indicador de eficácia da 

configuração institucional adotada; (b) balizadora nas declarações da missão da IES; e (c) da 

relação contida entre a concepção de educação superior e a prática efetiva do cotidiano. 

 

I. Objetivos da Autoavaliação Institucional 

 

a) Objetivo Geral 

 



 17

Desenvolver e conciliar o Programa de Autoavaliação Institucional como uma mediação capaz 

de fornecer subsídios, em suas dimensões política, acadêmica e administrativa, para o 

autoconhecimento institucional e o aprimoramento da qualidade da gestão, do ensino de 

Graduação e de Pós-graduação e das atividades de Pesquisa e Extensão.  

 

b) Objetivos Específicos 

 

1. Desenvolver a “cultura da avaliação”, despertando a comunidade acadêmica para a 

necessidade da autocrítica e revisão das ações projetadas;  

2. Diagnosticar as tarefas acadêmicas nas dimensões Ensino, Pesquisa e Extensão; 

3. Fundamentar e viabilizar a política de gestão da IES;  

4. Identificar as fragilidades e as potencialidades da IES nas dez dimensões previstas em lei;  

5. Identificar mudanças necessárias e implantá-las, contribuindo para a reformulação do 

Projeto Institucional;  

6. Fortalecer o compromisso social da Instituição;  

7. Colaborar para a transparência da Instituição como um todo, em seus diversos níveis.  

 

2.1  Comissão Própria de Avaliação - CPA 

 

O Processo de Autoavaliação na SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina conta com a 

Comissão Própria de Avaliação – CPA designada para planejar, organizar, refletir e cuidar dos 

interesses de toda a comunidade pelo Processo e para garantir a participação e envolvimento 

de toda a comunidade acadêmica interna e externa, com o apoio da Gestão da IES e de sua 

Mantenedora. Constituída no âmbito da IES, a CPA é responsável pela condução dos processos 

de avaliação internos e pela sistematização e prestações das informações solicitadas pelo INEP. 

 

A composição de forma equilibrada da CPA visa assegurar a participação de todos os segmentos 

da comunidade acadêmica e da sociedade civil organizada, com atuação autônoma com 

relação aos Conselhos Superiores e demais órgãos da IES. A CPA é composta por membros 

eleitos por seus pares e nomeados através de Portaria da Direção da IES: representantes do 

Corpo Docente; representantes do Corpo Técnico-administrativo; representantes do Corpo 

Discente e representantes da Sociedade Civil. 

 

A Comissão Própria de avaliação – CPA é constituída atualmente pelos seguintes 

representantes dos segmentos da Instituição: 

 

▪ Representante(s) do Corpo Docente: Catarina da Mota Vasconcelos Brasil 

(Coordenação), Posteriormente substituída por Cleidiane Coelho Granja e Mona Ramos 
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 Representante(s) do Corpo Técnico-administrativo: Caio Granja Reis de Carvalho e 

Priscila Ramos Damaceno.  

 Representante(s) do Corpo Discente: Priscila Menezes de Almeida e Julieny Menezes 

Leite Figueiredo 

 Representante(s) da Sociedade Civil: Francineide Ribeiro e Juliana Guedes Granja 

 

A Comissão Própria de Avaliação – CPA, de acordo com a Legislação vigente, possui 

Regulamento próprio, homologado pelo Conselho Universitário (CONSUAD) e autonomia em 

relação aos Órgãos Colegiados e demais órgãos existentes na IES para executar suas atividades. 

 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) é responsável pelo desenvolvimento de todas as ações 

previstas no processo auto avaliativo. A CPA tem como objetivos: planejar, organizar, 

sensibilizar a comunidade acadêmica quanto à importância da participação de todos no 

processo e fornecer assessoramento aos diferentes setores da Instituição. 

 

 

Compete à CPA da SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina: 

 

1. Elaborar e implementar o Projeto de Avaliação Interna da IES, considerando as metas 

definidas no PDI e PPI; 

2. Conduzir, coordenar e articular o processo interno de avaliação da Instituição 

(autoavaliação);  

3. Sistematizar e disponibilizar as informações por ele geradas, bem como prestar as 

informações solicitadas pelo INEP, com base no art. 11 da Lei 10861/2004;  

4. Constituir subcomissões de avaliação, se necessário;  

5. Elaborar e analisar relatórios e pareceres e encaminhar às instâncias competentes;  

6. Desenvolver estudos e análises visando ao fornecimento de subsídios para fixação, 

aperfeiçoamento e modificação da política de avaliação institucional;  

7. Propor projetos, programas e ações que proporcionem a melhoria do processo 

avaliativo institucional;  

8. Sistematizar e prestar informações relativas ao AVALIES (Avaliação das Instituições de 

Educação Superior) solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), no âmbito do SINAES;  

9. Participar de reuniões com os avaliadores externos quando da avaliação de cursos, seja 

para autorização, reconhecimento ou renovação de reconhecimento e 

recredenciamento da Instituição, disponibilizando informações resultantes do processo 

de avaliação interna da IES. 
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10. Divulgar os resultados obtidos nas Avaliações Internas e Externas, incluindo o ENADE, 

das potencialidades e fragilidades apontadas, para que ações sejam fomentadas com 

vistas à regularização dos procedimentos para atender às demandas oriundas da 

avaliação. 

 

Desta forma, atendendo às diretrizes do SINAES – Sistema de Avaliação do Ensino Superior – e 

atenta à dinâmica interna da Instituição, a Comissão Própria de Avaliação - CPA, ao longo do 

processo avaliativo, deve refletir sobre novos objetivos e se manter vigilante no 

acompanhamento das demandas e metas a serem alcançadas, definidas nas ações de melhoria 

propostas. 

 

A avaliação interna, componente da autoavaliação institucional da IES, ocorre semestralmente 

por meio de: 

 

- Aplicação de questionários eletrônicos disponibilizados no Sistema Acadêmico G-flex, 

que avaliam as dimensões que dizem respeito à IES, aos cursos e às disciplinas. Os 

questionários são respondidos pelos Alunos, Docentes, Coordenadores e Corpo 

Técnico-administrativo.  

- Coleta de dados qualitativos, por meio de reuniões com os setores (Gestão, Acadêmico, 

Financeiro, Biblioteca, Secretaria etc.), o que ocorre no transcurso do ano letivo, e que 

busca informações sobre as ações desenvolvidas, a fim de confrontá-las com o que está 

previsto no PDI.  

 

A CPA atua como articuladora desse processo, planejando e organizando as atividades de 

avaliação, de acordo com as diretrizes do SINAES, tornando o sistema de autoavaliação um 

instrumento internalizado e aceito pela comunidade, através de um trabalho de sensibilização 

pela sua relevância, e uma fonte de informações capaz de levar a IES a refletir sobre si mesma 

e tomar as ações corretivas que entender necessárias.  

 

Os resultados das pesquisas, além de divulgados à comunidade acadêmica, são sistematizados 

no Relatório de Autoavaliação Institucional Anual que contem, além dos resultados, análises 

críticas dos 05 Eixos/10 Dimensões do SINAES, em consonância com o que prescreve o presente 

PDI da IES, bem como sugestões de melhoria, com o intuito de que as mesmas possam 

contribuir para o realinhamento do PDl. O Relatório Anual, construído pela CPA, traça um 

desenho de qualidade de ensino e serviços ofertados pela IES. 

 

A CPA, ao finalizar os relatórios originados dos instrumentos aplicados internamente e dos 

relatórios de avaliações externas, apresenta aos gestores os resultados consolidados, a base do 
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(re)planejamento das ações a serem realizadas. O resultado das avaliações (internas e externas) 

subsidiam as ações e as tomadas de decisão dos gestores. A apresentação dos dados permite 

indicar ações de melhoria, como a capacitação docente, propostas de aprimoramento dos PPCs 

e oportunidades/necessidades de melhoria de serviços e infraestrutura. As informações 

divulgadas para Coordenadores de Cursos e gestores devem permitir uma reflexão sobre a 

realidade encontrada e definir estratégias para minimizar as fragilidades apontadas e 

maximizar as potencialidades. Portanto, a IES entende que os resultados avaliativos são 

ferramentas gerenciais para seu planejamento e sua evolução. 

 

2.2    Participação da comunidade acadêmica  

 

O processo de avaliação institucional da IES conta com o compromisso e apoio dos órgãos 

executivos da IES e a participação de sua comunidade acadêmica, técnico-administrativa e 

representantes da comunidade da sociedade civil organizada, na Comissão Própria de 

Avaliação, objetivando a sua efetiva implementação. Essa participação ocorre em todas as 

etapas do processo avaliativo, ou seja, desde seu planejamento, sensibilização e 

operacionalização, até o conhecimento dos resultados e melhorias.  

 

Todo esse processo é articulado, planejado e organizado pela CPA, com a participação de todos 

os seus integrantes, de acordo com as diretrizes do SINAES. A divulgação das informações, o 

compartilhamento de experiências e a prestação de contas constituem, na verdade, as formas 

de legitimar a participação da comunidade acadêmica sendo, por isso, consideradas pela IES 

como princípio prioritário nos processos de avaliação. 

 

A comunidade acadêmica participa efetivamente do processo de autoavaliação através da 

aplicação de questionários eletrônicos disponibilizados no Sistema G-flex  que visam avaliar as 

dimensões que dizem respeito à IES, aos cursos e às disciplinas. Os questionários são 

respondidos pelos Alunos, Docentes, Coordenadores e Corpo Técnico-administrativo.  

 

O processo ocorre, portanto, com a participação da sociedade civil organizada e de todos os 

segmentos da comunidade acadêmica, representados numericamente, na Comissão, de forma 

equilibrada, com abrangência de instrumentos de coleta, buscando-se índices de participação 

crescentes. 

 

A implantação do processo de autoavaliação na IES ocorre simultaneamente ao 

desenvolvimento do PDI, ao desenvolvimento dos PPCs, ao Programa de Avaliação Acadêmica 

e à realidade dos cursos, constatadas pelas informações provenientes das avaliações externas. 

Os relatos da Ouvidoria também contribuem para compor o diagnóstico institucional. 
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Os resultados da avaliação permitem a oportunidade de reflexão crítica e propositiva, detecção 

de limitações e fragilidades, proporcionando, assim, que ações dinâmicas sejam fomentadas 

para o desenvolvimento institucional. 

 

2.3 Autoavaliação Institucional e Avaliações Externas: análise e divulgação dos resultados  

 

Os resultados analíticos, em nível adequado de detalhes, das avaliações internas e externas, 

são amplamente divulgados e apropriados e utilizados por todos os segmentos da comunidade 

acadêmica, conforme a seguir: 

 

a) Análise dos resultados 

 

Como fase importante e inerente ao processo de melhoria, a CPA realiza a análise dos dados 

da autoavaliação institucional. Essa análise é estratificada nas perspectivas institucionais, por 

curso, bem como na percepção do docente e discente. Ao finalizar os relatórios com dados 

originados dos instrumentos aplicados internamente (questionários eletrônicos) e dos 

relatórios de avaliações externas, a CPA apresenta aos gestores os resultados consolidados, 

propondo ações de melhoria e participando diretamente da elaboração das ações a serem 

realizadas. O resultado das avaliações (internas e externas) subsidiam as ações e as tomadas 

de decisão dos gestores. A apresentação dos dados permite indicar ações de melhoria, como a 

capacitação docente, propostas de aprimoramento dos PPCs e oportunidades/necessidades de 

melhoria de serviços e infraestrutura. Quando as informações forem divulgadas para os 

Coordenadores de Cursos e para os Gestores, será feita uma reflexão com os docentes (pelos 

Coordenadores) e com os demais colaboradores (pelos Gestores) sobre a realidade encontrada 

e, então, serão definidas estratégias para minimizar as fragilidades apontadas e maximizar as 

potencialidades.  

 

A CPA elabora pareceres sobre os resultados avaliativos relacionados aos 5 Eixos/ 10 dimensões 

do SINAES e, com base neles, apresenta recomendações sobre a necessidade de melhorias para 

todos os setores da IES, a partir do levantamento das fragilidades e das forças institucionais. As 

oportunidades de melhorias e os pontos fortes identificados no processo de avaliação devem 

contribuir para a definição das estratégias da IES (diagnóstico interno). Os resultados avaliativos 

visam contribuir para a avaliação do desempenho das estratégias e iniciativas implantadas no 

ciclo anterior, direcionando a revisão estratégica ou a manutenção das estratégias 

desenvolvidas. Em função da avaliação, novas estratégias e iniciativas podem ser definidas para 

superar as fragilidades identificadas no processo de autoavaliação. A CPA, a cada ciclo de 

autoavaliação, elabora documentação com informações relacionadas a esse processo 
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(resultados das pesquisas, pontos fortes e fragilidades e evolução dos indicadores 

institucionais) e os apresentam à comunidade acadêmica. Os Coordenadores, com respectivos 

docentes e discentes, reavaliam e redefinem junto com os Gestores da IES, as estratégias e 

planos de ação dos cursos e da IES. A CPA acompanha os trabalhos dos Cursos e da IES como 

um todo para verificar a implantação das melhorias sugeridas e dos planos de ação, no sentido 

de efetivar e garantir os compromissos da Instituição para com a sociedade.   

 

b) Formas de divulgação dos resultados à comunidade acadêmica 

 

Com os dados tabulados e analisados estatisticamente, os representantes da CPA convocam 

reuniões setoriais, em formato de grupos focais, de forma que as respostas produzidas pelos 

instrumentos de investigação possam ser apreciadas, analisadas e discutidas com cada 

participante do processo. A comunidade acadêmica toma conhecimento dos resultados por 

meio de relatórios produzidos e postados nos principais murais da IES. 

 

Adicionalmente, a CPA disponibiliza uma cópia do Relatório Anual de Autoavaliação 

Institucional aos gestores, bem como na Biblioteca e na Sala dos Professores e ainda o resumo 

do Documento, no site da IES, em atendimento à legislação. Também, as informações são 

apresentadas nas reuniões para gestores, coordenadores, docentes, colaboradores e líderes de 

turmas. 

 

c) Relatórios de Autoavaliação 

 

Os Relatórios de Autoavaliação Institucional da IES, considerando os relatórios parciais e finais, 

são elaborados pela CPA e postados anualmente no sistema e-MEC, no prazo previsto pela 

legislação vigente, apresentando os resultados da Autoavaliação Institucional realizada, com 

base nas avaliações internas e externas.  Possuem relação entre si, impactam o processo de 

gestão da SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina e são base para a promoção de mudanças 

inovadoras. 

 

Os Relatórios de Autoavaliação Institucional da IES, considerando os relatórios parciais e finais, 

são elaborados pela CPA e postados anualmente no sistema e-MEC, no prazo previsto pela 

legislação vigente, apresentando os resultados da Autoavaliação Institucional realizada, com 

base nas avaliações internas e externas. 

 

O processo de autoavaliação tem como objetivo identificar as fragilidades e pontos fortes 

relacionados às práticas e ao desempenho da IES. Esse diagnóstico é importante instrumento 
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para a tomada de decisões da SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina e deve estar 

retratado nos referidos Relatórios, impactando o processo de gestão da Instituição. 

 

Os Relatórios são referências para a configuração e acompanhamento do PDI da Instituição. A 

autoavaliação da IES deve estar consolidada nos Relatórios de Autoavaliação Institucional, que 

têm por finalidades fomentar a cultura de avaliação institucional e subsidiar os processos de 

avaliação externa.  

 

O acompanhamento dos resultados avaliativos, de forma permanente, demonstra a 

preocupação da IES na perspectiva de seu aprimoramento. O trabalho desenvolvido pela CPA, 

a cada ciclo avaliativo, fará com que a avaliação seja mais fortalecida, sendo percebida por 

todos da comunidade acadêmica como um processo indispensável para o autoconhecimento, 

sendo fundamental para a visualização de fragilidades e potencialidades, com vistas a manter 

ou alterar rotas. A utilização dos resultados de forma progressiva ao longo dos momentos 

avaliativos deve promover significativos avanços para a SOBERANA Faculdade de Saúde de 

Petrolina, que podem ser vislumbrados pelos níveis de satisfação progressivos.  

 

Os Relatórios são elaborados pela CPA, a partir de um processo de reflexão sobre os dados 

coletados nas pesquisas junto à comunidade acadêmica, os resultados das avaliações externas 

e os documentos oficiais da IES. No caso dos questionários respondidos nas pesquisas internas, 

avalia-se a pertinência das respostas, já que essas pesquisas representam a “percepção” da 

comunidade acadêmica sobre a realidade da IES. Para tanto, os resultados das pesquisas são 

confrontados pela CPA com informações dos documentos da IES (PDI e PPI) e relatórios 

emitidos pelo MEC (Avaliações Externas.). Assim, assegura-se que as informações obtidas 

reflitam a realidade da IES. 

 

Conforme já assinalado, um resumo do Relatório com as principais informações é 

disponibilizado no site da IES. Uma cópia na íntegra do Relatório também é encaminhada pela 

CPA à Gestão da IES (coordenadores, docentes e colaboradores), à Sala dos Professores e 

Biblioteca da IES, de forma a assegurar o acesso aos resultados da autoavaliação por todas as 

partes interessadas na avaliação institucional da IES. 

 

Por fim, ressaltamos que os Relatórios de Autoavaliação, em suas versões parciais e finais (Nota 

Técnica INEP/DAES/CONAES nº 065), sempre obedecem à data de postagem prevista no 

sistema e-MEC, possuem clara relação entre si, impactam a gestão da SOBERANA Faculdade de 

Saúde de Petrolina, promovendo mudanças inovadoras que contribuem para a evolução 

institucional. 
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3. DESENVOLVIMENTO 

 

3.1. EIXO 3 – POLÍTICAS ACADÊMICAS 

 

3.1.1. Dimensão 2: Ensino, Pesquisa e Extensão  

 

Ensino (Graduação)  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 

Atualizar os projetos pedagógicos dos cursos, com fundamentos 
nas Diretrizes Curriculares Nacionais, nas demandas sociais, na 
evolução do conhecimento e em práticas pedagógicas 
atualizadas. 

Realização em reuniões de colegiado e NDE, a discussão sobre metodologias ativas na 
educação;  
Criação de planos de aula que sejam aderentes às metodologias ativas de ensino, 
com planos adaptados à revisão da matriz curricular dos três cursos oferecidos pela 
IES.   
 

Implementar formas de apoio ao discente, com base nas 
necessidades reveladas pelos alunos.  

Realização de reuniões periódicas com os representantes de turma e “Cafés com a 
Direção”. 
Implementação de campanhas financeiras voltadas às necessidades dos alunos. 

Organizar e desenvolver as Atividades Acadêmicas 
Complementares, nos cursos ofertados. 

Estímulo ao desenvolvimento e implementação de propostas de atividades 
complementares para os discentes, desde que em consonância com o PPC do curso, 
com destaque para a Mostra Científica, projetos de pesquisa, mini cursos, e jornada 
acadêmica. 

Divulgar os critérios de Avaliação e regras para as Atividades 
Acadêmicas Complementares, Extensão, Iniciação Científica e 
Monitoria. 

Realização de reuniões periódicas com os representantes de turma e “Cafés com a 
Direção”. Divulgação da informação através de canais presenciais e virtuais. Aumento 
do contato com os representantes de turma como parceiros no processo de 
divulgação. 
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Aprimorar os cenários das atividades práticas existentes e 
organização de novos cenários, atendendo às necessidades de 
cada curso, tendo em vista a aproximação com a comunidade.   
 

Estímulo ao desenvolvimento e implementação de propostas de atividades práticas e 
contextualizadas por parte dos discentes.  
Inovação constante de laboratórios da instituição; 
Desenvolvimento de uma Clínica Odontológica Moderna; 
Pactuação com Instituições públicas e privadas para a disponibilidade de campos de 
estágios extra muros, tais como órgãos da prefeitura municipal e os principais hospitais 
da Região. 
Adoção de metodologias de ensino ativas em sala de aula, tais como estudo de casos 
clínicos, pratica de sala invertida, desenvolvimento de mapas mentais e 
desenvolvimento de júri simulado. 

Garantir a organização e qualidade do funcionamento do 
Estágio Curricular/Supervisionado dos Cursos, e contribuição 
para a formação profissional. 

Acompanhamento periódico através de relatórios e estabelecimento de pontos de 
controle pela coordenação do curso de odontologia. 

Garantir a preparação para o mercado de trabalho oferecida 
pela Instituição. 

Aumento da oferta de atividades acadêmicas complementares.  
Adoção de metodologias ativas de ensino em sala de aula 
Oferta da “Disciplina da Felicidade”, buscando uma preparação emocional conjunta à 
preparação técnica. 

Acompanhar o impacto dos resultados das avaliações internas e 
externas sobre as ações desenvolvidas pelos cursos. 

Acompanhamento do andamento das ações oriundas dos dados providos pelas 
avaliações institucionais.  

Divulgar as ações de melhoria implantadas nos Cursos, com 
base nos resultados da Avaliação Institucional (interna e 
externa) 

Atualização de murais do curso e da CPA;  
Criação de campanhas periódicas com a equipe do setor comercial. 
Adesão ao uso de redes sociais de maior alcance. 

Desenvolver Programas de Capacitação Docente 
 

Incremento do incentivo à participação em eventos, inclusive internacionais. 
Criação e Desenvolvimento de cursos de formação complementar para os Professores, 
a exemplo do Profiler, da formação em Metodologias Ativas de Ensino e 
Aprendizagem, Profiler Sênior, e dos dois Workshops. 

Fortalecer o papel do pesquisador Aumento da qualidade e quantidade de pesquisas associadas à instituição.  
Divulgação e incentivo às bolsas de produtividade para o corpo discente e docente. 
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Criar e Desenvolver Evento que promova a interdisciplinaridade 
e contato dos alunos com Profissionais e Pesquisadores 
Externos. 

Criação da ‘Jornada Acadêmica’, evento que conta com palestras e mesas redondas 
interdisciplinares com temáticas interessantes à pratica profissional. 
Atração do corpo discente para a cultura da pesquisa. 
Integração dos discentes dos três cursos ofertados pela instituição. 

Implantar e Desenvolver espaços para integração da academia 
com a vida profissional. 

Incentivo e apoio à criação de Ligas Acadêmica. Entidades sem fins lucrativos com 
duração ilimitada, criadas e organizadas por acadêmicos, professores e profissionais 
que apresentam interesses em comum. 
 

Estimular o desenvolvimento acadêmico para possibilitar 
egresso com nível de excelência.  

Manutenção da “Bolsa Desempenho” como um estímulo ao desenvolvimento 
acadêmico, onde os alunos são avaliados e premiados pelo índice de rendimento 
escolar com descontos. 
Manutenção da “Bolsa monitoria” que além de oferecer uma vivencia da docência 
incentiva uma maior dedicação ao rendimento escolar. 
 

 

 

Ensino (Pós-graduação)  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 

Consolidar a Pós-Graduação como uma área de atuação da IES 

Acompanhamento dos Pedidos de Cursos junto ao Regulatório; 
Instituição da Coordenação de Pós Graduação; 
Aprovação e início da oferta de turma da pós em Implantadontia. 
Início das discussões de novos cursos de pós Graduação para oferta após 2020. 
 

 

 

Pesquisa / Iniciação Científica  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
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Garantir o engajamento de alunos e professores dos cursos de 
Graduação nos Programas de Iniciação Científica. 

Aumento na oferta de bolsas e ampliação da divulgação dos editais 

Desenvolver a produção de conhecimento articulado às 
necessidades sociais. 

Realização do “2º Mostra Científica da SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina”.  
Controle do andamento dos projetos através de relatórios semestrais do orientador e 
dos alunos bolsistas 

 

 

Extensão  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 

Articular os projetos/ações de Extensão às necessidades da 
comunidade na qual a IES está inserida. 

Promoção de eventos multidisciplinares. Programas e atividades realizadas:  
 

. Ação de Conscientização,  

. Orientações e atividades externas,  

. Ação solidária,  

. Doações diversas,  

. Serviços à comunidade, 

. Entrega de brinquedos,  

. Palestras em Parceria com as Ligas Acadêmicas 

. Abertura dos laboratórios para alunos do ensino médio  

. Lançamento de Edital de PEA, com aprovação dos primeiros projetos.   
 

Garantir o planejamento e divulgação das Atividades de 
Extensão alinhadas aos PPCs. 

Acompanhamento da equipe do setor comercial para a elaboração de campanhas e 
estratégias de divulgação. 
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3.1.2. Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade  

 
 

Comunicação interna  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 

Atualizar permanente as informações institucionais, na Internet 
e na própria IES, em atendimento à legislação vigente. 

Estabelecimento de equipe de comunicação de atuação constante para a atualização 
permanente e contínua das informações institucionais. 

Garantir a sintonia e eficácia da divulgação das informações 
para a comunidade acadêmica. 

Definição de métricas para acompanhar o alcance das informações divulgadas. Envio 
da performance de postagens em ambientes virtuais 

Aprimorar o fluxo de informações e da qualidade da 
comunicação institucional interna. 

Criação de enquetes e surveys para medir a eficiência do compartilhamento das 
informações. 

Acompanhar os registros da Ouvidoria, visando ao 
aprimoramento dos serviços ofertados pela IES. 

Estabelecimento de prazos periódicos para entrega de relatórios. Estabelecimento de 
ambiente colaborativo e compartilhado para a disseminação rápida das informações 
consolidadas. 

 
 
 

Comunicação externa  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 

Estabelecer parcerias com a comunidade externa.   
 

Participação em projetos que fazem parte da agenda da cidade. 
Estabelecimento de parcerias em projetos municipais. 
Organização de eventos em conjunto de ONGs e líderes comunitários. 
 

Aprimorar o fluxo de informações e da qualidade da 
comunicação institucional externa. 

Fortalecimento de canal de comunicação com os principais veículos de comunicação da 
cidade e região 
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3.1.2 Dimensão 9: Políticas de Atendimento aos Discentes  

 

Formas de Atendimento  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 

Verificar, junto à Gestão da IES, a efetividade das formas de 
acesso: vestibular, PROUNI, transferência externa, transferência 
interna e portadores de diploma de curso superior 

Divulgação do FIES – Divulgação em murais, salas de aula, campanhas intensivas e mídias 
online.  
Divulgação de oferta de bolsas e outras oportunidades de financiamento – Divulgação em 
murais, salas de aula, campanhas intensivas e mídias online. 

Acompanhar o atendimento presencial ao Aluno pela Secretaria 
Geral Acadêmica e Coordenadores de Curso. 

Investimentos constantes na capacitação dos colaboradores. Em especial foram ofertados 
cursos para os colaboradores da Secretaria de Alunos.  
Reuniões Constantes que visam trabalhar a melhoria dos indicadores de eficiência no 
atendimento. 
 

Acompanhar a efetividade dos serviços prestados pela 
Secretaria Virtual. 

Acompanhamento dos indicadores na Ouvidoria e Avaliação Institucional. 

Garantir, junto à Gestão da IES a execução dos Programas de 
Apoio Financeiro ao Aluno, previstos no PDI: FIES, PROUNI e 
Bolsas Institucionais. 

Realização de campanhas de divulgação presenciais e virtuais usando diferentes meios, 
como por exemplo: murais, redes sociais e endereço eletrônico da IES. 

Acompanhar a efetividade do Atendimento prestado pelo NAP. 

Realização de campanhas de divulgação presenciais e virtuais usando diferentes meios, 
como por exemplo, murais, redes sociais, e endereço eletrônico da IES. 
Acompanhamento dos Indicadores detectados pela ouvidoria 
Acompanhamento de relatórios de atividade do Núcleo  

Criar, juntamente com a Gestão da IES, mecanismos para 
verificar, periodicamente, a satisfação geral do Aluno com o 
atendimento da IES. 

Acompanhamento dos indicadores na Ouvidoria e Avaliação Institucional. 
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Garantir a implementação de recursos que promovam a 
acessibilidade aos alunos com necessidades especiais. 

Adequação das condições de mobilidade física: 
 Rampas, 
 Piso tátil 
 Sinalização tátil 

Ajuste de sistema avaliativo para alunos com necessidades especiais 

 
 

Atendimento Financeiro  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 

Verificar a satisfação geral dos alunos com relação à exatidão 
dos valores cobrados no boleto e com relação à clareza e 
facilidade de entendimento das informações do boleto. 

Acompanhamento dos indicadores na Ouvidoria, indicadores internos e Avaliação 
Institucional. 

Verificar a satisfação geral dos alunos com o preço e a qualidade 
do serviço prestado, ou seja, com o custo-benefício da IES. 

Acompanhamento dos indicadores na Ouvidoria, indicadores internos e Avaliação 
Institucional 

 
 
3.2 – EIXO 4: POLÍTICAS DE GESTÃO 
 
 
3.2.1 – Dimensão 5: Políticas de Pessoal 
 

Corpo Docente  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 

Acompanhar a aplicação do Plano de Cargos e Salários para os 
Docentes da Instituição. 

Elaboração de Plano de Cargos e Carreiras para os Docentes da Instituição. 

Fortalecimento dos eventos de capacitação docente. 
 

Divulgação de cursos por meio de cartazes, e-mail e redes sociais. 
Compartilhamento de boas práticas. 
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Auxiliar os Docentes no desenvolvimento e/ou aprimoramento 
de habilidades adaptadas à pratica de ensino contemporânea.  

Disponibilidade de materiais necessários para essa finalidade; 
Contratação do  
Treinamento Profiler Experience 
Treinamento Profiler Sênior  

 
 
 
 

Corpo Técnico-administrativo  

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 

Desenvolver Programas de Qualificação Profissional  Treinamento Profiler Experience para todo o corpo Técnico-administrativo  

Programa de Bolsas de Estudo ofertadas aos funcionários  

 
Apoiar a participação dos Técnicos-Administrativos em 
eventos de qualificação externos 

 

 

Apoio financeiro para custear aprimoramento, a exemplo da participação de técnicos 

do setor administrativo no curso Profile para desenvolvimento e conhecimento de Perfil 

comportamental, e do apoio financeiro para funcionários administrativos que foram 

para eventos fora.     

Divulgar o programa de Bolsas de Estudo ofertado pela IES Divulgação por meio de cartazes, e-mail e redes sociais. 

 
 
3.2.2 – Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição 
 
 

Objetivos do Projeto Ações Realizadas 
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Garantir a representatividade de todos os segmentos da 
comunidade acadêmica previstos no Regimento da IES. 

Fiscalização periódica da adesão à representatividade prevista e demais itens 
estabelecidos em regulamento. 

Zelar pela aplicação do Regimento Estabelecimento de reuniões avaliativas 

Divulgar os Colegiados existentes para a Comunidade 
Acadêmica 

Distribuição e atualização periódicas de murais e materiais digitais. 

Garantir a divulgação à comunidade acadêmica, das principais 
resoluções dos órgãos Colegiados (CONSUAD), visando à 
transparência das informações. 

Distribuição e atualização periódicas de murais e materiais digitais. 

Verificar, juntamente com o Regulatório, a elaboração das Atas 
dos Conselhos. 

Distribuição e atualização periódicas de murais e materiais digitais. 

Acompanhar a efetividade da atuação dos NDEs e Colegiados de 
Curso. 

Distribuição e atualização periódicas de murais e materiais digitais. 

Garantir a atuação efetiva de todos os membros designados 
para a CPA. 

Criação de grupo de WhatsApp e e-mail para propiciar maior efetividade de participação 
no processo como um todo. 

Garantir a representatividade de todos os segmentos da 
comunidade acadêmica, equilibradamente, de modo que não 
haja maioria absoluta de nenhum segmento sobre os demais. 

Estabelecimento de metodologia igualmente participativa durante a condução das 
reuniões e tomadas de decisões. 

Acompanhar e divulgar a implementação das ações de 
melhoria. 

Distribuição e atualização periódicas de murais e materiais digitais. 

Monitorar, juntamente com a Gestão da IES, as condições da 
guarda do Acervo Acadêmico. 

Acompanhamento periódico presencial. Abertura de canal de comunicação rápido entre 
a CPA e outros setores 

 
 
 
3.2.3 – Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira 
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Objetivos do Projeto Ações Realizadas 

Desenvolver ações para o combate à inadimplência. 
 

Desenvolvimento de campanhas de regularização financeira. 

Garantir a divulgação das propostas aos alunos Divulgação das propostas em diferentes veículos de mídia, virtuais e físicas como murais. 

Estabelecer meios de comunicação eficazes para a divulgação 
dos procedimentos financeiros. 

Criação de material explicativo afixado nos murais da instituição  
Divulgação de guias orientadores através das redes sociais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Síntese dos Eixos 1, 2 e 5 – Principais ações realizadas - 2019 

 
 
 

EIXO 1 Principais ações realizadas 

• Dimensão 8: Planejamento e Avaliação 
 

* Sensibilização da comunidade acadêmica (coordenadores, corpo docente, discente e técnico 
administrativo) sobre o processo de Autoavaliação Institucional como uma ferramenta de autocritica e 
autoconhecimento institucional  
* Divulgação dos resultados avaliativos (internos e externos) no mural da CPA e por meio eletrônico. 
* Análise e discussão dos resultados junto aos Coordenadores de Curso. 
* Elaboração de planos de ação para superação das fragilidades apontadas. 
* Revisão do PDI, com base em mudanças do cenário interno e externo. 
* Identificação das fragilidades e das potencialidades da IES nas dez Dimensões previstas em lei (SINAES); 
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EIXO 2 Principais ações realizadas 

• Dimensão 1: Missão e Plano de 
Desenvolvimento Institucional 

 

* Inclusão do tema na pauta de reuniões da CPA. 
* Manutenção do contato permanente com a Direção da IES para possibilitar esse acompanhamento. 
Elaboração dos planos de ação que possibilitam planejar as ações a partir da análise do cenário, 
alimentados por dados de avaliações atuais e anteriores. 
* Ampliação da divulgação da missão e PDI nos diversos setores e torná-los acessíveis a todos os 
colaboradores e alunos (murais, site, elaboração de projetos – associando os objetivos aos declarados 
no PDI). 
* Manutenção do fluxo de encontros dos órgãos colegiados e dos Núcleos Docentes Estruturantes. A 
partir do trabalho desses núcleos, promoção da atualização do Projeto Pedagógico Institucional.  
 

• Dimensão 3: Responsabilidade Social na 
Instituição 

 

*Fortalecimento das relações da IES com o setor público e programas de inclusão social. 
* Oferta de atividades extracurriculares com impacto na comunidade (projetos sociais), com bolsas de 
Extensão Acadêmica para os alunos participantes. 
*Projeto de Extensão “Núcleo de tratamento das Deformidades Crânio Faciais” realizar mutirões de 
cirurgias de correção de lábio leporino e fenda palatina, de forma gratuita a crianças e adultos.  
 

EIXO 5 Principais ações realizadas 

• Dimensão 7: Infraestrutura 

 
∗ Conclusão da construção da clínica de Odontologia para 50 alunos por turno 

∗ Conclusão da construção de espaço de esterilização 

∗ Conclusão da recepção para pacientes  

∗ Conclusão de construção do laboratório Multidisciplinar IV com capacidade para 26 alunos 

∗ Conclusão da implementação de novas instalações elétricas 

∗ Construção do Centro de Processamento de Dados para abrigar servidor de Internet; 

∗ Compra de 1 hack, servidor, 1 computador, 1 nobreak, 1 ar condicionado e mesa para o Centro de 

Processamento de Dados. 

∗ Construção da Sala de armazenamento material de limpeza; 

∗ Construção de uma ampla sala de descanso para os alunos; 

∗ Compra de 1 aparelho de ar condicionado, 20 colchonetes, 20 almofadas e 10 pufs para sala de 

Descanso.  

∗ Compra de uma poltrona para as mamães que precisam amamentar seus bebês. 
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∗ Mudança no layout da Sala destinada à Diretoria Executiva; 

∗ Mudança no layout da Sala destinada ao Setor Comercial; 

∗ Mudança no layout da Sala destinada ao Setor Financeiro; 

∗ Mudança no layout da Sala destinada à Prefeitura de Campus; 

∗ Melhoria da Sala destinada à Diretoria Acadêmica; 

∗ Melhoria da Sala  destinada ao núcleo de apoio psicopedagógico; 

∗ Construção de uma sala de aula estilo auditório com capacidade para até 120 alunos, medindo116 

m².  

∗ Compra de equipamentos para a sala de aula estilo auditório: 1 computador, 2 caixas de som, 2 

aparelhos de ar condicionado, 2 aparelhos de data-show e 1 câmera de transmissão programada 

para passar nos adesivos de projeção do conteúdo que o professor está escrevendo no quadro 

branco, 2 microfones sendo um sem fio e o outro sem fio headset; 
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4. ANÁLISE DOS DADOS E DAS INFORMAÇÕES 

  

 

EIXO 3: POLITICAS ACADÊMICAS 

 

 A política para o ensino, a pesquisa, extensão desenvolvida pela SOBERANA Faculdade de 
Saúde de Petrolina no ano de 2019 representa um avanço considerável dentro do 
histórico institucional. Contudo, compreendendo a necessidade de constante evolução, 
a CPA avalia que esse processo deve ser contínuo e que ainda têm alguns pontos a serem 
melhorados e implementados nos anos seguintes. 
 
Dentre as implementações na Dimensão 2 do Eixo 3, destacamos o empenho da 
Faculdade para adaptar suas práticas pedagógicas às necessidades contemporâneas, 
iniciando a implantação de metodologias ativas na instituição. Nesse ponto, a CPA 
destaca que a colocação em prática dessas metodologias ainda é sutil e que precisa de 
incremento contínuo para que a cultura desse tipo de ensino seja formada dentro da IES. 
Para isso é necessário a apropriação das metodologias ativas não apenas pelo corpo 
docente, mas também pelo como discente que precisa sentir a eficácia dessa nova forma 
de fazer a Educação. 
 
Outra implementação que destacamos nessa dimensão, foram as adaptações no que 
tange à organização e qualidade dos Estágios do Curso de Odontologia. Sendo essa 
qualidade monitorada por relatórios e pontos de controle que conectam coordenação, 
alunos e professores a esse campo de atuação. 
 
Outras atividades importantes trouxeram o fortalecimento do Papel do Pesquisador, com 
a aumento de bolsas de pesquisas para o corpo docente e discente, e também com 
fortalecimento da Mostra Acadêmica, que na sua segunda edição trouxe trabalhos mais 
completos e mais complexos.  Somando as essas práticas, também aconteceu a I Jornada 
Acadêmica que promoveu interdisciplinaridade e conectou os alunos com Profissionais e 
pesquisadores externos. E também aconteceu um grande incentivo às ligas acadêmicas, 
o gerou um crescimento considerável da atividade que integra de forma louvável vida 
acadêmica com vida profissional. 
 
Ainda falando da dimensão 2, a CPA destaca o investimento feito pela SOBERANA 
Faculdade de Saúde de Petrolina no PROFILE. Trata-se de uma formação sobre perfil 
comportamental humano, possibilitando aos professores um ajuste nas metodologias e 
comportamentos relacionados ao ensino, para aproximarem-se das necessidades de 
cada grupo de aluno de forma personalizada. Isso é uma inovação no ensino superior que 
promete ganhos vultuosos a curto e médio prazo. 
 
Quando às Fragilidades relacionadas à política de ensino, pesquisa, extensão 

desenvolvida pela SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina, frisamos que o ensino de 

Pós-Graduação necessita de uma maior atenção para se tornar efetivo. No ano de 2019 

foi aprovado e ofertado o curso de Implantodontia, que não teve turma formada. Sendo 
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assim, a IES precisa fortalecer a divulgação desse curso e também aprovar novos cursos 

de pós-graduação. Já que a continuidade do ensino é importante tanto para os alunos 

que em breve serão egressos, quando para a instituição que teria da pós-graduação um 

fortalecimento na dimensão sustentabilidade financeira. 

 

No que se refere à dimensão de Comunicação com a Sociedade, as ações realizadas em 

2019 foram efetivas.  A IES apareceu durante todo o ano na mídia, de forma positiva. As 

campanhas de comunicação foram bem realizadas, propiciando um bom alcance da 

informação, esteve presente em diversos eventos.  A CPA considera que as ações de 

Extensão voltadas ao engajamento de alunos e professores em eventos multidisciplinares 

destinados a comunidade externa, foram bastante positivas para a imagem dos cursos de 

graduação, gerando número expressivo de mídia espontânea e colocando a SOBERANA 

Faculdade de Saúde de Petrolina como um nome lembrado pela população não apenas 

na cidade, mas na região Vale do São Francisco.  

 

Quanto à dimensão “Políticas de Atendimento aos Discentes”, a CPA considera que as 

ações também foram positivas, mas que precisa de atenção em pontos específicos. É 

notório que os indicadores relacionados ao atendimento melhoraram em relação aos 

anos anteriores. Frisando os pontos que merecem atenção, podemos citar necessidade 

de ações focadas na rapidez da resolução de problemas, e ações quanto à clareza de 

informações em alguns setores administrativos. Outro ponto que merece atenção é o 

canal telefônico de atendimento. É necessário um colaborador para fazer a organização 

do atendimento e/ou uma revisão no atendimento eletrônico, pois não é raro o 

direcionamento para setores errados.  Possivelmente, medidas simples nesses setores 

gere melhoria nos indicadores de satisfação discente. 

 

Nessa mesma dimensão, a SOBERANA faculdade de Saúde de Petrolina se destacou com 

os constantes ajustes no setor da Ouvidoria que recebe suas demandas (críticas, elogios 

e sugestões) pelo site e por caixas de acrílico que ficam na Biblioteca, e que 

gradativamente ajusta o processo para alcançar um modelo que melhor responda as 

necessidades da comunidade acadêmica. Outro setor que se destacou foi o Núcleo de 

Apoio Psicopedagógico. Recebendo uma crescente demanda espontânea, o Núcleo 

precisou de aumento de carga horária do responsável, e teve sua demanda abraçada e 

respondida pela administração. 

 

Destacasse também que no último ano a SOBERANA proporcionou um amplo apoio e 

incentivo às organizações estudantis. Dessa forma, percebesse um crescente número de 

Ligas Estudantis, principalmente no curso de Odontologia, e o interesse dos alunos por 

outras modalidades de Organização, a exemplo de “Atléticas Universitárias” que estão 

passando pelo processo de amadurecimento. 
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Ainda quanto à dimensão Políticas de Atendimento aos Discentes, a CPA conclui que 

outros dois pontos precisam de atenção da Administração da Instituição. O primeiro seria 

um constante crescimento nas ofertas de Bolsas BIC e BEA para possibilitar o 

fortalecimento Institucional não apenas no viés ensino, mas também no Viés Pesquisa e 

Extensão. Já o segundo ponto, na percepção da CPA, carece de uma atenção urgente. 

Trata-se da necessidade de Programas de Nivelamento, pois as turmas são formadas por 

alunos que tiveram acessos diferentes ao conhecimento, e a ausência de programas de 

nivelamento pode acarretar ao fim do curso um aproveitamento insatisfatório para parte 

da comunidade acadêmica.   

 

 

EIXO 4:  POLÍTICAS DE GESTÃO 

 

Tratando-se das Políticas de Gestão, é possível notar que a SOBERANA Faculdade de 

Saúde de Petrolina está em processo de desenvolvimento continuo de uma política 

sustentável para a IES e impactante tanto para o colaborador quanto para a estrutura da 

Instituição. É notório que alguns projetos ainda são pequenos e que precisam se expandir. 

Contudo, a CPA entende que essa singularidade em algumas ações é consequência do 

tempo de vida da IES, que também é um tempo pequeno. 

 

No que tange à Política de Pessoal a SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina mostrou 

em 2019 uma ação completa e inovadora quanto a Promoção de qualificação. Contratou 

um Programa chamado PROFILE EXPERIENCE para todo o corpo de colaboradores 

(técnicos-administrativos e docentes) que tem por objetivo o autoconhecimento, e com 

isso um maior controle sobre características pessoais associadas à perfis 

comportamentais; E de forma continuada contratou um Programa chamado PROFILE 

SENIOR para os professores, que tem por objetivo desenvolver habilidade para auxiliar 

os alunos junto aos seus processos de autoconhecimento. 

 

Contudo quando fala-se de Política de pessoal voltada a aplicação de Plano de Cargos e 

Salários para os Docentes e colaboradores técnico-administrativos, concessão de bolsas 

de estudo para a qualificação e divulgação do Plano de Benefícios, a CPA deixa uma 

ressalva importante. Destacando que essas são propostas que aumentam a percepção 

de valorização do colaborador, por isso, existe uma latente necessidade de ajuste para 

criar e/ou disseminar as informações através de mecanismos de comunicação interna.  A 

CPA concluiu que uma quantidade considerável dos colaboradores desconheciam a 

existência de ações nesse âmbito, assim essa fragilidade deve ser analisada pela 

administração para os anos seguintes.  
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Nesta área, a CPA também indica que seja criado nos próximos anos o Setor de Recursos 

Humanos. Até o momento o Setor subsiste compartilhado com setor financeiro. Entende-

se que com o crescimento da IES vem a necessidade de novas contratações, complicando 

o funcionamento da estrutura como está.  Assim, a existência de um Setor Responsável 

unicamente para tratar dos Itens que se relacionam aos Colaboradores, ajudaria bastante 

na correção dos déficits de informação disseminada e também ajudaria a elevar os índices 

de clima organizacional.  

 

Quanto à dimensão Organização e Gestão, a IES realiza reuniões periódicas do CONSUAD, 

Núcleo Docente Estruturante e Colegiados com participação de discentes eleitos como 

representantes de turma, garantindo a representatividade de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica previsto no regimento. Também são realizadas periodicamente 

reuniões da Comissão própria de avaliação que consta com a Presença de 2 (dois) 

membros docentes, 2 (dois) membros discentes, 2 (dois) membros técnico-

administrativos e 2 (dois) membros da comunidade civil organizada. Em todas as reuniões 

supracitadas são lavradas Atas, garantindo a transparência das informações. Contudo, 

essas práticas apresentam fragilidade que passam pela dificuldade de atrair a 

comunidade acadêmica para a participação constante e a leitura dos materiais de 

divulgação. 

  

No que se refere à dimensão sustentabilidade financeira, a IES utiliza sistemas integrados 

para a gestão das áreas acadêmico/administrativa, tais como:  controle administrativo-

financeiro da empresa por meio da integração dos departamentos de Finanças, 

Contabilidade, Suprimentos, Patrimônio e Recursos Humanos. São realizadas reuniões 

Rotineiras para facilitar a gestão do desempenho das operações, bem como reuniões 

rotineiras para facilitar a gestão do desempenho acadêmico, reuniões semestrais dos 

Conselhos Superiores, reuniões trimestrais com o corpo docente, para apresentação das 

ações de gestão desenvolvidas.  

 

Outras condutas são adotadas no Campus visando à sustentabilidade financeira da 

Unidade, como campanhas periódicas de economia de energia elétrica e água, 

valorização do uso de luz e ventilação natural e capacitação constante do corpo técnico 

administrativo para essa finalidade.  
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5. AÇÕES DE MELHORIA COM BASE NA ANÁLISE 

 

EIXO 3: POLÍTICAS ACADÊMICAS 

 

 Dimensão 2: Políticas para o Ensino, Pesquisa e Extensão 

 

Ensino – Graduação 

Aspecto Ações previstas 

Atualização e divulgação dos PPCs. * Analisar as competências e habilidades inseridas nos instrumentos de avaliação do ENADE, 

visando buscar subsídios para o aprimoramento dos projetos pedagógicos. 

* Discutir os resultados das avaliações com Coordenadores e Professores. 

* Implantar as novas matrizes curriculares nos cursos da Instituição. 

* Promover, juntamente com as Coordenações dos Cursos, ações voltadas ao Corpo Discente, 

para a divulgação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos – PPCs (disciplinas eletivas e optativas, 

Atividades Acadêmicas Complementares; Estágio Curricular/Supervisionado, Trabalho de 

Conclusão de Curso – TCC e sistema de avaliação). 

Programas de Apoio ao discente.  * Propor, junto às Coordenações de Curso, o aumento de atividades de monitoria, de reforço e 

apoio psicopedagógico, como forma de combater a evasão dos alunos e dinamizar as ações 

didático-pedagógicas de nivelamento. 

* Apoiar os discentes na participação em eventos científicos. 

* Promover a implantação de um programa estruturado de nivelamento. 
* Desenvolver, com as Coordenações de Curso, ações que verifiquem a satisfação quanto aos 

programas de apoio discente (apoio psicopedagógico, acolhimento ao ingressante, programas 

de acessibilidade ou equivalente, nivelamento e monitoria). 

Organização e desenvolvimento das Atividades 

Acadêmicas Complementares  

* Organização da agenda das Atividades Complementares compatíveis com os PPCs. 

* Garantir, juntamente com as Coordenações dos Cursos, as oportunidades oferecidas aos 

discentes para participar de Atividades Acadêmicas Complementares alinhadas aos Projetos 
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Pedagógicos dos Cursos - (ex: cursos de nivelamento, revisão, palestras, oficinas de leitura, 

iniciação científica, seminários de pesquisa, projetos que envolvam alunos e professores junto à 

comunidade, etc.).  

* Garantir a divulgação, ao corpo discente, das dessas atividades, através da Página Eletrônica 

da Instituição e também do Sistema do Aluno. 

Divulgação dos critérios de Avaliação e regras para as 

Atividades Acadêmicas Complementares, Extensão, 

Iniciação Científica e outros. 

* Garantir, juntamente com as Coordenações de Curso, a divulgação eficaz dos critérios de 

Avaliação e regras para as Atividades Acadêmicas, Atividades Estruturadas, Complementares, 

Extensão, Iniciação Científica e outros. 

Cenários das atividades práticas existentes e 

organização de novos cenários.   

* Atuar em conjunto com as Coordenações de Curso, visando desenvolver projetos voltados à 

prática propostas nos PPCs. 

*Acompanhar, juntamente com as Coordenações de Curso, as ações realizadas no atendimento 

às diversas comunidades que se localizam no entorno do campi. 

Estágio Curricular/Supervisionado dos Cursos. * Verificar, junto às Coordenações de Curso, a qualidade do funcionamento do Estágio 

Curricular/Supervisionado do curso, e contribuição para a formação profissional do aluno, 

propondo ajustes, se necessário. 

Preparação para o mercado de trabalho  * Desenvolver, junto às Coordenações de Curso, ações para a verificação, junto aos alunos, da 

preparação para o mercado de trabalho oferecida pela IES. 

* Desenvolver programa de conexão do corpo discente e mercado de trabalho, preparando a 

estrutura para a integração dos futuros egressos.  

 

Impacto dos resultados das avaliações internas e 

externas sobre as ações desenvolvidas pelos cursos. 

* Analisar os resultados das avaliações, junto com os Coordenadores de Curso. 

* Analisar as propostas de alteração delas decorrentes. 

*Debater os resultados da CPA em reuniões de colegiados e de NDE. 

* Acompanhar a implementação de melhorias. 

* Comparar a evolução dos resultados dos cursos, a partir das implementações de melhorias. 

Divulgação das Ações de Melhoria implantadas nos 

Cursos 

* Divulgar, no Mural da CPA e em reuniões com o Corpo Discente, as ações previstas e/ou 

implantadas nos cursos, com base nos resultados da avaliação Institucional. 

Capacitação Docente 

 

* Incentivar, juntamente com as Coordenações dos Cursos, a participação dos Professores nos 

Programas de Capacitação Docente. 
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* Analisar, juntamente com os Coordenadores dos Cursos, os resultados das avaliações dos 

professores para selecionar e/ou priorizar as áreas dos Projetos de Capacitação. 

 

Acompanhamento e avaliação do trabalho docente * Incentivar, junto às Coordenações de Curso, o desenvolvimento de ações para o 

acompanhamento e avaliação do trabalho docente (Domínio do conteúdo da disciplina pelo 

Professor; Competência do Professor para ensinar, desenvolver habilidades, despertar interesse 

pela disciplina e esclarecer dúvidas; Assiduidade e pontualidade do Professor; Coerência entre o 

conteúdo ministrado e as avaliações e Nível de satisfação dos Alunos com os Professores). 

Acompanhamento do trabalho dos Coordenadores de 

Curso. 

* Promover, junto às Coordenações de Curso, ações para a apresentação dos aspectos 

acadêmicos relacionados ao curso (projeto pedagógico, exigência de pré-requisitos, matriz 

curricular, estágios,  entre outros).  

* Verificar a disponibilidade das Coordenações para atender aos alunos, do conhecimento dos 

processos acadêmicos (requerimentos, Secretaria, etc.) 

Acompanhar a satisfação geral dos Alunos com os Coordenadores de Curso. 

 

 

Ensino – Pós-graduação 

Aspecto Ações previstas 

Ações que promovam a pós-graduação 

 

* Divulgar e montar a primeira turma de pós-graduação  

*Solicitar novos cursos de pós-graduação para a Instituição 

*Fazer pesquisa junto ao corpo discente da graduação sobre possíveis cursos de interesse, para 

trabalhar continuidade do aluno na instituição; 

 

Apresentação dos cursos de Pós-graduação aos alunos 

da Graduação e à comunidade externa. 

* Estabelecer contatos para efetivação dos eventos: parcerias corporativas, direção e 

coordenação das áreas. 

 

 

Pesquisa/Iniciação Científica 
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Aspecto Ações previstas 

Engajamento de alunos e professores nos Programas 

de Iniciação Científica. 

* Incentivar ações que engajem alunos e professores nos Programas de Iniciação Científica. 

Produção acadêmica discente e docente (incremento 

e divulgação) 

* Propor à Gestão da IES a formação de um fundo de apoio à participação em eventos locais, 

nacionais e internacionais 

Produção de conhecimento articulado às 

necessidades sociais. 

* Incentivar a realização de reuniões periódicas do Colegiado para discussões de cunho 

acadêmico, com vistas à ampliação da produção acadêmica docente e discente. 

* Incentivar o estabelecimento de convênios com outras Instituições de ensino, objetivando o 

intercâmbio de professores e alunos, bem como a publicação em revistas nacionais e 

internacionais. 

* Incentivar publicações em periódicos nacionais e internacionais da produção acadêmica docente 

e discente.  

 

 

Extensão 

Aspecto Ações previstas 

Articulação entre Extensão e a comunidade. * Ampliar a oferta de cursos de Extensão abertos à comunidade, tendo em vista a integração da 

IES e a comunidade na qual está inserida. 

 

* Ampliar a participação de alunos nos cursos de extensão; 

Planejamento e divulgação das Atividades de Extensão 

alinhadas aos PPCs. 

* Garantir, junto às Coordenações de Curso, o planejamento e a divulgação de ações/projetos de 

Extensão alinhados aos PPCs, visando à participação efetiva dos alunos. 

 

 

 Dimensão 4: Comunicação com a Sociedade  

 

Aspecto Ações previstas 
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Atualização permanente das informações 

institucionais, na Internet e na própria IES. 

* Agilizar e sustentar a atualização das informações da IES, no site institucional, incluindo a página 

da CPA, e na própria IES, em atendimento à legislação vigente: 

1. Junto à Secretaria de alunos, as condições de oferta dos cursos: ato autorizativo expedido 

pelo MEC, com a data de publicação no DOU; dirigentes da IES e coordenadores de Curso 

efetivamente em exercício; corpo docente dos cursos (formação, titulação e regime de 

trabalho); matriz curricular dos cursos; valor corrente dos encargos financeiros a serem 

assumidos (mensalidades, taxas de matrícula e respectivos reajustes e todos os ônus 

incidentes sobre a atividade educacional). 

2. Na página eletrônica própria, e também na Biblioteca, para consulta dos alunos ou 

interessados, registro oficial devidamente atualizado das informações referidas acima, 

além dos seguintes elementos: PPCs e componentes curriculares, sua duração, requisitos 

e critérios de avaliação; normas que regem a vida acadêmica, incluídos o Estatuto ou 

Regimento; descrição da biblioteca quanto ao seu acervo de livros e periódicos, 

relacionada à área dos cursos, política de atualização e informatização, área física 

disponível e formas de acesso e utilização; descrição da infraestrutura física destinada aos 

cursos, incluindo laboratórios, equipamentos instalados, infraestrutura de informática e 

redes de informação. 

3. Na Biblioteca: o PDI e aditamentos – em sua versão integral, e disponibilizar, na página 

eletrônica, sua síntese; o Relatório de Autoavaliação da IES, elaborado pela CPA. 

4. Edital de abertura do vestibular ou processo seletivo do curso deve ser publicado, no 

mínimo, 15 (quinze) dias antes da realização da seleção. 

Divulgação das informações para a comunidade 

universitária. 

* Manter atualizados, em parceria com as Coordenações de Curso, os quadros, murais e 

informativos da IES, com informações sobre: CPA, Extensão, Responsabilidade Social e outras 

informações institucionais relevantes. 

Fluxo de informações e qualidade da comunicação 

institucional interna e externa. 

* Garantir, junto ao setor responsável pela Comunicação, a qualidade, eficácia e visibilidade das 

informações institucionais divulgadas, interna e externamente – murais, informativos, outdoors e 

mídia em geral – TV, rádio, jornais e internet. 

Ouvidoria. * Aprimorar a Ouvidoria, em parceria com a Gestão da IES. 

Acompanhar os registros da Ouvidoria, visando ao aprimoramento dos serviços ofertados pela IES. 
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Parcerias com a comunidade externa. * Estabelecer e fortalecer parcerias/convênios com a comunidade externa, visando à prestação 

de serviços para a comunidade externa e/ou à alocação discente em estágios e empregos. 

Estabelecer parcerias com o mercado de trabalho, verificando as demandas atuais para os ajustes 

necessários nos PPCs. 

 

 

 Dimensão 9: Políticas de Atendimento aos Discentes 

 

Discentes  

Aspecto Ações previstas 

Formas de Acesso à IES. * Garantir, junto à Gestão da IES, a efetividade das formas de acesso declaradas no PDI e demais 

documentos oficiais: VESTIBULAR, PROUNI, TRANSFERÊNCIA EXTERNA, TRANSFERÊNCIA INTERNA 

E PORTADORES DE DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR. 

Atendimento presencial ao Aluno. * Garantir, junto à Gestão da IES, o bom atendimento presencial ao Aluno pela SECRETARIA GERAL 

ACADÊMICA e Coordenadores de Curso, conforme declarado no PDI e demais documentos oficiais. 

Atendimento Virtual ao Aluno. * Verificar, junto à Gestão da IES, a efetividade dos serviços prestados pelo ambiente virtual. 

Programas de Apoio Pedagógico  * Garantir, junto às Coordenações de Curso e Gestão da IES, a implementação dos Programas de 

Apoio Pedagógico previstos no PDI. 

Programas de Apoio Acadêmico  * Garantir, junto às Coordenações de Curso e Gestão da IES, a implementação dos Programas de 

Apoio Acadêmico previstos no PDI. 

Programas de Apoio à Prática Profissional. * Desenvolver e aprimorar Programas de Apoio à Prática Profissional previstos no PDI 

Programas de Apoio Financeiro * Garantir, junto à Gestão da IES a execução dos programas de Apoio Financeiro ao Aluno, 

previstos no PDI: FIES, PROUNI E BOLSAS INSTITUCIONAIS. 

Serviço de Apoio Psicopedagógico * Acompanhar a efetividade do Atendimento prestado pelo NAP 

Atendimento telefônico receptivo e ativo. * Criar formas de verificação, juntamente com a Gestão da IES, da qualidade do telefônico ativo e 

receptivo prestado ao Aluno. 
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Atendimento Virtual  * Criar formas de verificação, juntamente com a Gestão da IES, da qualidade do atendimento 

virtual prestado ao Aluno. 

Promoção de Acessibilidade e de Atendimento 

Prioritário aos Portadores de Necessidades Especiais. 

* Providenciar, junto à Gestão da IES, recursos que promovam a acessibilidade pedagógica aos 

alunos com necessidades especiais: 

 Sistema de síntese de voz (programa DOSVOX);  

 Gravador e fotocopiadora que amplie textos;  

 Acervo bibliográfico em CD e DVD em áudio;  

 Software de ampliação de tela; 

  Equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão subnormal;  

 Lupas;  

 Réguas de leitura; 

 Scanner acoplado a microcomputador;  

 Acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em Braille; 

- Verificar as condições de mobilidade física: 

 Rampas, 

 Elevadores 

 Piso tátil 

 Sinalização tátil 

 Mapa tátil  

Vagas reservadas no estacionamento. 

 

 

 

Atendimento financeiro 

Aspecto Ações previstas 

Exatidão dos valores cobrados no boleto. * Verificar a satisfação geral dos alunos com relação a esses aspectos, com base nos 

relatórios da avaliação interna. Percepção do custo-benefício da IES. 
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Satisfação com a mensalidade cobrada pela IES em comparação 

com as demais IES. 

* Propor ações de melhoria aos Gestores e setores específicos da IES. 

Acompanhar a implementação das ações de melhoria propostas. 

 

 

Clareza e facilidade de entendimento das informações do boleto 

para pagamento. 

 

 

 

 

EIXO 4: POLÍTICAS DE GESTÃO 

 

 Dimensão 5: Políticas de Pessoal 

 

Corpo Docente 

Aspecto Ações previstas 
Plano de Carreira Docente. * Divulgar e implementar/ampliar, junto à Gestão da IES, a aplicação do Plano de 

Cargos e Salários para os Docentes da Instituição. 

Capacitação Docente. * Incentivar a participação dos Docentes nos Programas de Qualificação Docente 
promovidos. 

 

Corpo Técnico-administrativo 

Aspecto Ações previstas 
Plano de Carreira do Corpo Técnico-administrativo * Divulgar e implementar/ampliar, junto à Gestão da IES, a aplicação de Plano 

de Cargos e Salários para o corpo técnico da Instituição. 

Programas de capacitação/qualificação * Incentivar a participação do Corpo técnico nos Programas de Qualificação. 

Bolsas de estudo. * Acompanhar a participação dos técnico-administrativos no programa de 
concessão de bolsas de estudo para a qualificação 
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 Dimensão 6: Organização e Gestão da Instituição  

Aspecto Ações previstas 
Órgãos Colegiados * Garantir a representatividade de todos os segmentos da comunidade 

acadêmica previstos no Regimento da IES. 
* Garantir, juntamente com o Regulatório, a elaboração das Atas dos 
Conselhos. 

Regimento/Estatuto * Propor, juntamente com a gestão da IES e Regulatório, o aprimoramento do 
Regimento no intuito de atualizá-lo em consonância com as demandas da IES, 
sempre que necessário, 

Regulamento Interno dos Conselhos * Propor, juntamente com a gestão da IES e Regulatório, o aprimoramento do 
Regulamento Interno do CONSUAD, no intuito de atualizá-lo em consonância 
com as demandas da IES, sempre que necessário. 

Atas das reuniões dos Conselhos * Garantir, juntamente com o Regulatório, a elaboração das Atas dos 
Conselhos.  
* Divulgar, à comunidade acadêmica, as principais resoluções do órgão 
Colegiado - CONSUAD, garantindo a transparência das informações. 

Divulgação dos Colegiados existentes para a Comunidade 
Acadêmica. 

* Utilizar os meios de divulgação interna para a divulgação dos Colegiados à 
Comunidade. 

NDE e Colegiados de Curso * Acompanhar a efetividade da atuação dos NDEs e Colegiados de Curso. 
* Garantir a elaboração das atas dos NDEs e Colegiados de Curso. 

CPA * Garantir a atuação efetiva de todos os membros designados para a CPA. 
* Garantir a representatividade de todos os segmentos da comunidade 
acadêmica, equilibradamente, de modo que não haja preponderância de 
nenhum segmento sobre os demais. 
* Garantir a elaboração das atas das reuniões da CPA. 

Registros e Acervo acadêmico * Monitorar, juntamente com a Gestão da IES, as condições da guarda do 
Acervo Acadêmico. 
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 Dimensão 10: Sustentabilidade financeira 

 

Aspecto Ações previstas 
Inadimplência * Sugerir ações, junto à Gestão da IES, para o combate à inadimplência. 

Garantir a divulgação das propostas aos alunos. 
Divulgação dos procedimentos financeiros * Estabelecer meios de comunicação eficazes para divulgação dos 

procedimentos financeiros 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O processo de Autoavaliação é realizado na SOBERANA Faculdade de Saúde de Petrolina através 

da aplicação de questionários eletrônicos respondidos pela comunidade acadêmica. Buscando 

incentivar a participação de todos, a CPA utiliza meios de sensibilização, como reuniões, 

debates, divulgação de informações sobre a avaliação e das formas de participação. Utiliza-se 

também de cartazes e do site institucional. Os resultados são divulgados por meio de reuniões, 

cartazes, site institucional, murais e boletim da CPA, além da disponibilização dos Relatórios 

para a comunidade, na Biblioteca, no site da instituição. 

 

Os resultados são utilizados como subsídios para tomada de decisões e no planejamento de 

cada área, conforme mencionado. Objetivamente, pode-se dizer que cada Dimensão avaliada 

possui um responsável na hierarquia administrativa e/ou pedagógica. Desta forma, a 

responsabilidade direta pela infraestrutura cabe à gestão administrativa e prefeitura do 

campus, assim como o desempenho dos professores é acompanhado diretamente pelas 

Coordenações de Curso e pela Direção Acadêmica, e assim por diante. 

 

É muito importante ressaltar que os resultados semestrais e anuais da avaliação são 

fundamentais para orientar as ações gerenciais da Instituição, apresentando pontos fortes e 

pontos de melhoria para a orientação e planejamento dos semestres subsequentes. Deve-se 

destacar a relevância da avaliação para o corpo docente e coordenadores de curso, uma vez 

que permite a detecção, em nível de detalhe, das variáveis que podem ser melhoradas para a 

maximização do desempenho de cada professor e, portanto, da qualidade do ensino ministrado 

pela Instituição. Uma oportunidade de correção de eventuais deficiências didáticas e 

pedagógicas, seja do docente, seja da disciplina e de seu plano de curso. 

 

Também na elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional e no estabelecimento dos 

objetivos e metas globais para a Instituição o Relatório de Avaliação Institucional é documento 

para consulta e fonte de dados para um maior conhecimento sobre a Instituição e a 

comunidade acadêmica. 

 

Os Relatórios de Autoavaliação Institucional da IES encontram-se disponíveis para consulta na 

Biblioteca e na Intranet e são devidamente encaminhados à Comissão Nacional de Avaliação 

da Educação Superior – CONAES, através da inserção no Sistema e-MEC. 
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No Relatório é levado em consideração o adequado cumprimento da Missão e do planejamento 

estratégico da Instituição. Pois é importante o atendimento às necessidades orçamentárias e a 

garantia de operações financeiras, em consonância com suas necessidades acadêmico-

administrativas e com os seus planos de expansão. Visto que a consolidação e desenvolvimento 

de uma IES devem ser pensados sempre de forma holística, considerando a interrelação de 

todos os itens citados.  

 

É importante ressaltar que este Relatório é resultado do trabalho coletivo da CPA e sua 

elaboração é fruto de um processo de reflexão e avaliação praticado em diversas instâncias da 

IES. Esta Comissão realizou um trabalho integrando as informações advindas dos diversos 

setores, como dos gestores do campus, dos coordenadores de curso e NDE, bem como dos 

seus alunos e docentes. Toda essa participação reforça que o papel da CPA tem se consolidado 

a cada dia na Soberana Faculdade de Saúde de Petrolina, ampliando seu campo de ação para a 

busca de excelência de forma contínua, e não apenas através do instrumento da Avaliação 

Institucional.  

 

Na missão de promover a autoavaliação institucional, uma das principais dificuldades ainda é a 

conscientização dos discentes, que passa pelo descrédito no uso positivo das pesquisas de um 

modo geral, somado à interpretação errônea de que a uma avaliação deva ser punitiva, e não 

corretiva. Deste modo, o aluno às vezes espera atitudes radicais da Direção quando aponta 

uma insatisfação, especialmente quanto ao quadro docente – o que não pode ocorrer, seja 

porque sua avaliação será relativizada pela avaliação coletiva, seja pelo espírito corretivo e 

orientador da avaliação – ela é um suporte que deve apontar o caminho da melhoria para quem 

deseja melhorar. 

 

A CPA destaca o compromisso da Direção enquanto facilitadores do trabalho da CPA para a 

busca de melhoria constante. E conclui, igualmente a anos anteriores, que o principal papel 

para o ano de 2020 é o trabalho pedagógico a respeito do verdadeiro papel e importância da 

CPA, seja diretamente junto ao quadro discente, seja utilizando os representantes de turma e 

os professores como multiplicadores. Pois para alcançar uma autoavaliação de excelência é 

preciso construir a cultura da avaliação crítica em comunhão com a cultura da avaliação 

racional, para então resultar em melhorias eficazes, eficientes e efetivas. Já que aqui faz-se uma 

AVALIAÇÃO DE PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO e não uma AVALIAÇÃO DE FIM. 
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7. ANEXOS 
 
 
 
7.1 Cursos de Férias  
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7.2 Visita dos Gestores ao INSPER  
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7.3 Reforma Laboratório 
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7.4 Cerimonia do Jaleco e Premiação Alunos 
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7.5 Realização 2 Mostra Cientifica  
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7.6 Participação da Soberana em eventos externos com premiação de trabalhos 
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7.7 Aula da Felicidade 



 71
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7.8 Aula de anatomia com metodologias ativas 
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7.9 Ligas Acadêmicas 
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7.10 Jornada Acadêmica  
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7.11 Aula Magna 
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7.12 Participação Eventos Sociais 
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7.13 Comunicação Externa 
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7.14 Confraternização equipe  
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7.15 Formação Continuada de Equipe 
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7.16 Inauguração Clinica Odontológica  
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7.17 Campanha participação CPA 
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